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Levantamento Sumário dos principais
serviços de documentação em Ciências
Sociais do Rio de Janeiro - 1968

o Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro promoveu no
primeiro semestre de 1968 um levantamento sumário dos Serviços de Documenta -
ção dos principais centros de ensino e pesquisa em Ciências Sociais do Rio de
Janeiro, destinado à obtenção das informações necessárias ao estabelecimento
do plano de trabalho do IUPERJ naquele setor, bem como de um esquema de coop~
ração entre as várias instituições, com vistas a evitar duplicação de esfor
ços, seja no que se refere a recursos materiais, seja no tocante às ativida -
des de técnicos especializadoso

Escolheram-se as seguintes instituições:

1. Instituto de Filosofia e Ciências Sociais, da Universidade Federal do Rio
de Janeiro

2. Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio de Janeiro
3. 4. Fundação Getúlio Vargas - Instituto de Documentação e Escola Interame-

ricana de Administração Pública
5. Centro Latino-Americano de Pesquisas em Ciências Sociais
6. Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, Ministério da Educação e Cul

tura
7. Ministério das Relações Exteriores
8. Instituto Brasileiro de Estatística (Fundação IBGE)

Em aditamento, fizeram-se visitas especiais ao Instituto Brasileiro
de Relações Internacionais~ para exame e registro de sua coleção de revistas
eape c í aLí.aad ae , e ao Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD~
para ciência das suas atuais atividades e a extensão em que desenvolve seus
planos de caráter nacional •

...
o levantamento foi promovido pela documenta lista Regina Helena Tava-

res, sob a supervisão do Dr. Almir de Castro e com a colaboração da Sra.Flora
Abreu Henrique da Costa, do staff do IUPERJ. Elaboraram, inicialmente, os
dois primeiros mencionados, o questionário a ser adotado (cópia anexa), proc~
rando, em seguida, a Sra. Regina Tavares os responsáveis pelas instituições
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a serem cadastradas, aos quais foi dirigi da pelo Prof. Cândido Mendes de AI -
meida a carta anexa, explanatória dos objetivos do levantamento.

o trabalho direto de levantamento, iniciado em março, extendeu-se~r
quatro meses, exigindo numerosas visitas de Regina Helena Tavares e Flora A-
breu Henrique da Costa às instituições visadas, para contactos gerais e mesmo
cooperação pessoal para orientação e auxílio pessoal aos trabalhos de levanta
mento. O último questionário preenchido foi recebido em fins de junho.

Como se pode verificar pelos resumos dos questionários e pelo relató
rio do levantamento, existem no Rio coleções de livros e revistas que podem
ser consideradas como satisfatórias no que respeita às necessidades básicas.
A maioria das instituições, entretanto, nos últimos anos não vem dispondo de
recursos para atualização do acêrvo de livros e prosseguimento das assinatu -
ras de revistas, impondo-se, assim, um esfôrço para preencher os claros das
coleções de grande número de revistas e, adquirir, pelo menos, um certo con -
tingente de livros editados nos últimos 5 anos.

No que se refere a Documentação propriamente dita, ainda são limita-
das as atividades, apenas algumas das instituições cadast r-adsa mantendo servi-
ços regulares, relativos a determinados campos especializadoso

A organização dos serviços ressente-se tamb~m da falta de recursqs,
senda de modo geral limitadas as facilidades para o acesso às fontes de infor
mação e sobretudo a informações e dados elaborados. Ainda ~ t~mb~m prec~rio,
mal grado os esforços do IBBD, o trabalho de articulação e cooperação das di-
versas entidades, para utilização comum dos recursos de cada uma.

As unidades da Fundação Getúlio Vargas cadastradas ~ Instituto de Do
cumentação e Escola Interamericana de Administração Pública são, ad que tudo
indica, apesar das defici~ncias ainda registradas pelos respectivos responsá-
veis, as melhor aparelhadas de recursos mateniais e humanos, sendo de notar
que o INDOC é órgão de criação recente, não tendo ainda tido tempo suficiente
para aparelhar-se de modo a cumprir SUas finalidades. Eventualmente, centra~
lizar~ todos os serviços de Biblioteca, Documentação e Divulgação de Informa-
ções da FGV.

De tudo o que apurou o levantamento, ainda mais avulta a necessidade
de se articularem as várias instituições da GBvoltadas para o campo das ciê!!,
cias Sociais, a fim de que, conjuntamente, melhor possam aproveitar os recur-
sos de que dispõem.
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LEVANTAMENTO DOS SERVIÇOS DE DOCUMENTAÇÃO DOS PRINCIPAIS

CENTROS DE ENSINO E PESQUISA EMCI~NCIAS SOCIAIS DO RIO DE JANEIRO

Análise comparativa resumida dos principais aspectos investigados

1. Instituição mantenedora

Dos 8 serviços de documentação considerados, 7 são órgãos governamentais,
ou para-governamentais, de ~mbito federal, embora" legalmente definidos sob
várias categorias: O Instituto de Filosofia e Ciências Sociais e o Museu
Nacional do Rio de Janeiro integram a Universidade Federal do Rio de Janei
ro - autarquia; o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais vincula-se ao
Ministério da Educação e Cultura, e ao Ministério das Relações Exteriores
pertence a Biblioteca da sua Divisão de Documentação pesquisada; o Insti-
tuto Brasileiro de Estatística integra o Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística, hoje uma fundação governamental; fazendo parte, finalmente,
daFu~,dação Getúlio Vargas, também fundação governamental, os dois restan-
tes órgãos estudados: O Instituto de Documentação e a Escola Interamerica-
na de Administração púbiica. A oitava unidáde é o Centro Latino Americano
de Pesquisas em Ciências Sociais, instituição internacional, criada pelas
20 repúblicas latino americanas, sob o patroc1nio da UNESCO.

O caráter governamental, necessàriamente, faz com que tôdas, em maior ou
menor extensão, dependam de fundos públicos para sua manutenção, e tem re-
flexos também sôbre o grau de autonomia e flexibilidade das respectivas ad
ministrações. Nesse aspecto, certamente o estatuto de pessoa jurídica de
caráter privado da FGV confere a essa entidade uma latitude de ação a que
os órgã6s estritamente governamentais não podem aspirar, presos como estão
a todo o sistema paralizante por que se rege o serviço público federal.

O CLAPCS tem ampla autonomia administrativa, dentro, naturalmente das limi
tações r~gimentais, mas depende fundamentalmente, para o cumprimento dos
seus programas, da pontualidade com que contribuem os países-membros, con-
dição comprovadamente aleatória.

. N _
2. Organlzaçao e Integraçao

Por razões de estrutura e carência de recursos materiais e humanos somente
o CBPE; o CLAPCS e a EIAP podem ser, atualmente ~ apesar das deficiências
pelos mesmos órgãos reconhecidas ~ consideradas como unidades orgânicas e
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integradas de documentação, que reunem, analizam e divulgam documentos, m~
diante a atividade articulada dos:;seus diferentes serviços. ~uando defini
tivamente implantado, o INDOC assim também plenamente se irá configurar.

3. Acêrvo

As unidades pesquisadas (em alguns casos o acêrvo pertence à unidade e em
outros à instituição em que se integra o Serviço de Documentação que, nes-
ses casos, não tem ingerência direta sôbre o acêrvo) possuem, individual ~
mente e sobretudo em conjunto, um importante acêrvo de livros, folhetos e
periódicos. Cada unidade tem, naturalmente, mais desenvolvidos os setores
de seu maior interêsse, completando-se, assim, em conjunto, os respectivos

~acervos.

De modo geral, tôdas as coleções se ressentem de falta de atualiza -
ção, decorrente da falta de recursos e, dessa forma, tanto nos acêrvos bá-
sicos, de ciências sociais em geral, como nos mais especializados, impõe ~

-se um esfôrço para aquisição de obras recentes. Mais uma vez, a propósi-
to, saliente-se a necessidade de a~ticulação das várias instituições, no
sentido de dividirem-se as responsabilidades, cada uma se concentrando nos
campos que lhe sejam mais específicos.

o mesmo quanto a periódicos, em relação aos quais, tanto a organiza-
çao de um pequeno catálogo coletivo com 400 títulos principais, promovida
pelo IUPERJ, como a consulta das relações anexadas aos questionários, rev~
laram a existência de grande número dos mesmos periódicos em várias das u-
nidades cadastradas. A distribuição, pelas diversas instituições, do núm~
ro total de periódicos considerados necessários, reduziria maciçamente a
despesa total e a de cada unidade, evitando o problema de descontinuação
das assinaturas, decorrente da redução de verbas.

Registre-seque, pfesentemente, várias das instituições limitam-seoo
recebimento dos periódicos obtidos por permuta ou por doação.

No que respeita a livros, do ponto de vista quantitativo, quatro institui-
ções possuem coleções com mais de 20.000 volumes ~ MRE, CBPE, FGV (INDOC e
EIAP) e IBE; variando as restantes entre 5.000 e 8.000, como se registra~
relação que se segue, onde também figuram os setores de maior interêsse no
tocante à seleção das obrasg
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Nº de volumes Campos de maior interêsse

MRE 79.467 Economia, Direito Interna
cional Público e Privad~
política, Relações Inter-
nacionais e Históriao
Educação, Ciências Soci -
ais em Geral, Brasiliana.
Administração, Economia ,
Educação e Ciências Soci-
ais em Geral.
Estatística, Demografia ,
Economia, História e Geo-
grafia Municipais, Histó-
ria do Brasil, Obras de
Referência.

CBPE 48.086

FGV 34.900

IBE 20.577

CLAPCS Sociologia, Psicologia So
cial, Economia, Ciência
política, Antropologia Cu,l
tural, Estatística, Comér
cio, Folclore, especial -
mente da A.L.
Ciências Sociais, Filoso-
fia, História.

IFCS 7.428

Antropologia.

1) O Museu Nacional possui uma grande biblioteca, com 46.390 títulos de li
vros registrados. A cifra constante dêste_quadro refere-se apenas
obras dos campos específicos de interêsse da Divisão de Antropologia.

Em relação a periódicos os levantamentos revelaram as seguintes informa
~çoes:

•
Nº e procedência dos periódicos

Órgão Brasil Europa USA AL Intern. Outros Total

MRE 5993(~
í:5E 1130 549 202 336 106 193' 2516
CBPE 8.26 361 248 114 303 12 1864

,as
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6rgão Brasil Europa USA AL Intern. Outros Total

FGV 460 335 302 179 20 21 1317
MN 1282
CLAPCS 280 218 130 487 82 25 1222
IFCS 237 422(2)

(1) O MRE não pôde informar a distribuição por procedência.
(2) O questionário consigna 237 nacionais e 185 estrangeiros.

o levantamento incluiu visitas ao Instituto Brasileiro de Relações Interna
cionais, para fichamento da coleção de periódicos ali existentes.

~sse importante acêrvo, que reune mais de 300 t{tulos dos mais desta
cados periódicos existentes sôbre Relações Internacionais, acha-se perfei-
tamente organizado e atualizado.

Do ponto de vista qualitativo, pode-se concluir que as coleções do
IFCS, CBPE e CLAPCS cobrem razoàvelmente o campo das Ciências Sociais. Ca
da unidade, outrossim, está melhor aparelhada no que se refere aos seus
campos especializados:

IFCS - Sociologia e Ciência Pol{tica; CBPE - Educação e Brasiliana geral;
MRE - Pol{tica, Relações Internacionais e Bireito Internacional, possuindo

ademais, a mais completa coleção nacional de documentos da ONU;
O Museu Nacional - Antropologia;
IBE - Estat{stica e Demografia;
CLAPCS - Problemas Econômico-Sociais da América Latina;
FGV - Administração e Economia.

Existem coleções de documentos, algumas bastante extensas: IBE - co~
gressos municipais; CBPE - referência legislativa, fotografias e recortes
de jornais e revistas; MN - documentação fotográfica; CLAPCS - Congres -
sos nacionais e internacionaiso Nenhuma unidade, entretanto, salvo quanto
aos aspectos já mencionados, coleciona sistemàticamente dados e informa

~çoes levantados para as pesquisas em curso ou das mesmas decorrentes, bem
como séries e levantamentos sistem~ticos de vari~veis sócio-econômicas e
outras. Assim, qualquer esfôrço no sentido do estabe Lec í men t o.ide um inter
câmbio de dados e informações entre os centros brasileiros de pesquisas,
inclusive com vistas à eventual organização de banco ou ~rquivo de dados



deverá ser precedido por um cuidadoso estudo con~unto das categorias de dQ
cumentos e informações a serem considerados, e dos sistemas de registros,
arquivamento, classificação, codificação, etc. a serem adotados.

Consulta e empréstimo

Aberta ao público em geral na FGV (INDOC e EIAP), CBPE, IFCS, IBE e MRE;
neste último não se permite? como nos demais, o acesso às estantes. No
CLAPCS e no MN a consulta é restrita a especialistas e estudantes universi
tários, além, naturalmente, do staff da instituição.

o empréstimo é facilitado a9 público em geral no CBPE (só livros),no
IBE e na FGV. É restrito a especialistas e estudantes universitários no
CLAPCS e na EIAP, e aos quadros da instituição no IFCS, no MRE e no MN.

Catálogos

As bibliotecas que mantêm maior variedade de catálogos são as da FGV, do
MRE e do IBE. De modo geral, os tipos mais comumente adotados para livros
e folhetos são: alfabético de autores (8), sistemático (5) e alfabéticode
títulos (4). No que respeita a periódicos predominam os catálogos Kardex
(6), alfabético de títulos (4), geográfico (4) e analítico de artigos de
periódicos (4). ~stes últimos são mantidos pelas seguintes instituições:
IFCS, CBPE, CLAPCS e IBEo

Classificação

M. Dewey - FGV, CLAPCS, CBPE e MNo
CDU - MRE e IFCS
Ambas - IBE e EIAPo

Obras de referência

A maioria das instituições dispõe de razoável elenco de obras de re-
ferência; de modo geral, porém, não estão atualizadas as coleções de várias
dessas publicações periódicas.

Registre-se a coleção do IBBD, pela natureza do órgão, naturalmente,
a mais completa.
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Atividades bibliográficas

sistemática ~ IFCS - que as publica em boletim analitico: "Resenha de Pe ~
riódicos"o

CLAPCS - prepara fichas analiticas e as publica em boletim:"Bl
bLiograf í e '",e fichas ana lf t í cas para seçao especial
de sua revista: "América Latina ".

CBPE ~ que as publica na sua revista "Bibliografia Brasilei~
ra de Educação"o

Não sistemáticas Para atender a necessidades de pesquisas da institui-
ção ou a pedidos de interessados, tôdas as demais ins
tituições preparam eventualmente bibliográfiass.

Cadastros de informações

10 De instituições de Pesquisa em C.S.
Somente 3 serviços os mantêm (EIAP, CLAPCS e IBE) e apena s 3 (MN,CLAPCS
e IBE) informam receber regularmente relatórios de atividades das insti
tuições cadastradaso
(Registre-se? entretanto, que a publicação de relatórios por parte das
instituições de pesquisa? reveste-se, de regra, de caráter esporádico,
impondo-se? assim9 para a manutenção de cadastros de instituições, a a~
desão de um sistema regular e iterativo de solicitações periódicas de
informações, não existentes em nenhuma das unidades pesquisadas).

20 De Instituições de Ensino Superior de C.So

Somente a EIAP o mantém.

3. De Especialistas

Somente a EIAP o mantém.

40 De informações sôbre pesquisas em curso

Registram atividades nesse sentido:
O CLAPCS, o CBPE (Somente no campo da Educação) e o IBE, mas apenas

os dois primeiros organizam e publicam essas informações, embora não o
façam ainda regularmente, ambos tendo promovido até ° presente uma só
publicação, em 19660



50 De Periódicos

Mantém-no 4 instituições - EIAP, CLAPCS, CBPE e MRE.
6. De Serviços de Bibliografia e Documentação, Bancos e Arguivos de Dados

Somente a EIAP e o CBPE informam positivamente.

7. Catálogos e publicações de editôras comerciais e universitárias e orga-
nizações internacionais

Tôdas as entidades informam recebê=las regularmente.

Intercâmbio

são, na verdade, escassas as atividades de intercâmbio. Registram-nas tô-
das as unidades levantadas, quanto ao quesito inicial, formulado de manei-
ra geral. Quando, entretanto, se especificam as atividades, verifica-seas
mesmas limitadas e quase sempre ocasionais.

Assim, as oito unidades respondem positivamente quanto à manutenção de ati
vidades de intercâmbio com outras instituições; ao especificá-Ias, referem
-se geralmente a troca de informações e publicações, uma ou duas registra~
do, sem maior detalhe, intercâmbi~ de resumos e bibliografias.

No tocante à troca de fichas bibliográficas, 5 unidades (IFCS, EIAP,CLAPCS,
CBPE e IBE) respondem afirmativamente; é porém muito limitado o número de
órgãos com os quais mantém tal intercâmbio.

Informam cooperar com o catálogo coletivo do IBBD tôdas as unidades, à ex-
ceção do MRE. A remessa das próprias fichas e a aquisição sistemática das
fichas do SIC é assinalada positivamente por tôdas as unidades, exceçãofei
ta do MRE, quanto ao envio das fichas, e ao CBPE, quanto à aquisição das
fichas do SIC.

Em matéria de representação em reuniões especializadas no campo da Biblio-
grafia e Documentação destacam-se o CBPE e o CLAPCS.

Tradução e versão

Quatro órgãos (CBPE, CLAPCS, IBE e EIAP) registram atividades de tradução
e versão, somente o IBE e a EIAP, entretanto, dispondo de pessoal próprio
para tal serviço.
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Reproduç~o de Documentos

Em sua maioria dispõem de mimeógrafo; algumas (3) também de multilith, xe-
rox e termofaxo

Equipamento para microfilmes, sàmente no MRE (o mellihoraparelhado) e no Mu
seu Nacional.

Instalações, pessoal, equipamentos especiais

T3das as instituições consideradas registram defici~ncias quanto a instala
ções, exceto o INDOC, ainda em fase de implantaç~o.

As unidades melhor aparelhadas, no que diz respeito a pessoal técnico s~o
c CBPE, o MRE e o IBE, com 20, 8 e 15 especialistas com formação superior.

No que se refere a atividades de formação e aperfeiçoamento de pessoal es-
pecializado em Bibliografia e Documentação em Ci~ncias Sociais, várias das
instituições recebem estagiários para treinamento: CLAPCS, CBPE, EIAP, MRE
e IBE. O INDOC informa que no corrente ano promoverá dois cursos intensi-
vos, um sôbre "Papel da Documentação em Ciências Sociais", e outro sôbre
"Técnicas e Recursos da Moderna nocumentação".

Nenhuma instituição possue computadores nem equipamento mecanizado m

eletrônico para arquivamento e recuperação ~etrieval) de documentos.

Publicações

Há que distinguir entre as publicaçõe~ das instituições asque pertencem os
Serviços de nocumentação e as editadas por êstes. No primeiro caso, tôdas
as unidades levantadas t~m suas publicações próprias (ver relação nos res~
mos dos questionários); no segundo, isto é, publicações que divulgam ativi
dades de documentação, registram-se as seguintes~

IFCS - "Resenha de Periódicos"
MoNo - "Arquivos" (da Biblioteca)

FGV - "Boletim" (da Biblioteca)
Bibliografias periódicas
Lista de aquisições (livros e periódicos)



Apreciaçio critica dos respons~vei~ pelos serviços de documentaçio sôbre
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CLAPCS - "Bibliografia"
CBPE - "Bibliografia Brasileira de Educaçio"
MRE - "Lista de periódicos" (Bibliografia mensal e anual)o

Lista de duplicatas, periódicos e obras gerais.
IBE - "Boletim" (da Biblioteca Waldemar Lopes).

os problemas ali existentes

Nos resumos dos que st í onarí.os acham-se reproduzidos, "ipsis litteri~'
tais depoimentos.

x x x

..



2.1. Nome. Biblioteca do IFCS (No regimento em elaboração,
constituir uma Diretoria).

202. Chefe: Mó Regina V. de Co~ d'Oliveirao
2.3. Hor~rio de funcionamento~ 8 ~s 18 horas
204. Consulta: Aberta ao p~blico em geral, com livre~acesso ~s estan

deverá
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1. INSTITUTO DE FILOSOFIA E CI~NCIAS SOCIAIS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (MEC)

Rua Mar~uês de Olinda n. 64 - Botafogo

Tel: 46-7362

1. Instituição a gue pertence o Serviço de Documentação:

Instituto de Filosofia e Ciências S~ciais, órgão da Universidade Fede -
ral do Rio de Janeiro - criado em 1958 sob a denominação de Instituto
de Ciências Sociaiso Com a reestruturação da Faculdade Nacional de Fi-
losofia, os cursos de Ciências Sociais, Filosofia e História, passaram
para o Instituto, ~ue se transformou9 assim, em órgão de ensino e pes~m
sa ,

1.1. Diretor: (pró tempore) Marina são Paulo de Vasconcelos.
1.2. Objetivos: a) Ensino Superior de História. Filosofia e Ciências

Sociais; b) Pesquisas. (Regimento em elaboração)

2. Características do Serviço de Documentação

teso

Nº de consultas em 1967: 594

2.5. Empréstimos: Limitados aos ~uadros da instituição.
Nº de empréstimos em 1967: 1267

2.6. Acêrvo:
2.601. Livros: 7428
2.6.2. Títulos de periódicos: 422 237 nacionais

185 estrangeiros
2.70 Setores mais desenvolvidosg Ciências Sociais, Filosofia, Histó

ria.
208. Registro de documentos:

2.801. Livros: em fôlhas sôltas e em fichas.
2.8.2. Periódicos: em fôlhas sôltas e fichas Kardex



2.90 Catalogação: Livros, folhetos, periódicos e artigos de periód~
cos, pela Biblioteca Vaticana.

2.l00Classificação: Livros, folhetos, periódicos e artigos, pela CDU

- Ambos os serviços, atualizados até a data do levantamento.

2.11.Catálogos mantidos e à disposição dos consultantes:
2.11.1. Livros e folhetos: Sist~mático de assuntos

Alfabético de autores
De séries

2.11.2. Periódicos~ Kardex
Analítico de artigos de periQ

dicos

2.l2.Intercâmbio de Catalogação: Coopera sistemàticamente com
o Catálogo Coletivo Nacional
(IBBD).
Adquire as fichas de Ciências
Sociais e da Coleção Brasilia
na, impressas pelo SIC (IBBD~

2.l3.Fontes de informações:
2.13.1. Enciclopédias gerais

tatístico do Brasil,
Ciências Sociais.

201302. Catálogos e folhetos de editôras comerciais, universitá
rias, órgãos internacionais~

e de Ciências Sociais, Anuário Es-
Bibliografias especializadas de

3. Documentação: (Documentos, excetuados livros e folhetos e periódicos
que o Serviço coleta, classifica, arquiva, etc.).
A Biblioteca, além do material especificado, coleta recor
tes de jornais e de revistas.
Os dados coleta dos pelas pesquisas do IFCS, passam a inte
grar o acêrvo da Biblioteca- e estão à disposição dos esp~
cialistas.

4. Atividades bibliográficas:

401. O Serviço de Indexação e Resumos da Biblioteca seleciona, ficha
e classifica artigos dos periódicos recebidos (nacionai$ e es-
t~angeiros) no campo das Ciências Sociais em geral e no de
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Psicologia, para a publicação de um boletim analítico: Resenha
de Periódicos.

402. Mantém intercâmbio de fichas bibliográficas com o Centro Lati-
no Americano de Pesquisas em Ciências Sociais, a EIAP e o Con-
selho Nacional de Estatística do IBGE.

4.3. Realiza, em caráter não sistemático,bibliografias especializ~
das para estudos e pesquisas da Instituição.

5. Divulgação: Reproduz, regularmente, documentos em mimeógrafo.

6. Publicações:

6.1. Da Instituição (IFCS)
Revista do Instituto de Ciências Sociais, 1962 - Monografias~
versas.

6.2. Da Biblioteca:
Resenha de Periódicos.

70 Intercâmbio:

7.1. Mantém intercâmbio de resumos bipliográficos, com instituições
congêneres do Brasil, da América Latina, da Europa e dos Esta -
dos Unidos.

7.2. Presta assistência e estudantes, professôres e especialistas b~
sileiros e estrangeiros.

8. Instalações e equipamento: 2 salas, sendo uma de leitura.
Possui um gra~ador.

9. Pessoal: 4 Bibliotecárias~ sendo 1 responsável pela Biblioteca ( tôdas
com formação universitária) e uma bibliotecária auxiliar.

10. Apreciação crítica: (Do Chefe ou Diretor do Serviço).
"O Serviço de Biblioteca do IFCS, tem por objetivo,
fornecer ao corpo discente e docente livros especi~
lizados no setor de: Filosofia, Ciências Sociais e
História.
Anteriormente ao desenvolvimento da Faculdade Nacio
nal de Filosofia, o então Instituto de Ciências So-
ciais, abrangia o campo específic~ das Ciências So-



- 15 -

ciais: Sociologia, Antropologia, política,e Econo-
mia. Com o acêrvo dos livros oriundos da então Fa-
culdade de Filosofia (Cêrca de 3000), o espaço exi~
tente na Biblioteca tornou-se pequeno, trazendo di-
ficuldades não só para acomodar os leitores, como
também para a colocação de novas estantes. Caso não
sejam efetuadas obras no sentido de ampliar o espa-
ço físico, tornar-se-á muito difícil a colocação de
novos livros e, consequentemente, o atendimento aOE
leitores.



Livros
Periódicos

5.272
1.282
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2. MUSEU NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

QUINTA DA BOA -VISTA SÃO CRISTÓVÃO

Tel: 28-7010

1. Instituição a Que pe~tence o Serviço de Documentação

Museu Nacional do Rio de Janeiro, órgão governamental criado em 6-6-1S18
por D. João VI. Posteriormente, em 1946, incorporado ~ então Universi-
dade do Brasil, noje Universidade Federal do Rio de Janeiro.

1.1. Diretor: João Lacerda de Araújo Feio
1. 2. Objetivos: "Propagar os conhecimentos e estudos das Ciências Na tu-

rais".

20 Características do Serviço de Documentação~

201. Nome: Biblioteca do Museu Nacional
Tel: 28-7010

2.20 Chefe: D. Dulce da Fonseca Fernandes da Cunha
2.30 Hor~rio de funcionamento: 8.30 ~s 17.30.
2.40 Consultag Aberta a estudantes e especialistas. Não é permitido o

acesso às estantes.
Nº de consultas (C.Sociais) em 1967: 2.615

205. Empréstimos: Limitados aos Quadros da instituição.
Nº de empréstimos (C.Sociais) em 1967: 2.375

2 • 6. A c êrvo :
2.6.1. Acêrvo total das publicaç3es recebidas
2.6020 Nº de títulos registrados
206.3. Acêrvo em C. Sociais (Classes 300,570 e 900)

281.858
46.390

(Não foi registrada a procedência dos periódicos).

2.6040 Para as demais categorias de documentos, tôdas existentes ro
acêrvo, à exceção de filmes e "tapes", não dispõe a Biblio-
teca de estatísticas.

2.6.5. Setores de maior interêsse da instituição (Museu):
Zoologia~ Botânica, Geologia e Antropologia.

2.7. Registro de documentos:
207.10 Livros e folhetos - em livro
2.7.2. Periódicos - em fichas.
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2.8. Catalogaç~o: Todos os .documentos s~o catalogados pela Biblioteca
Vaticana.

2.9. Classificaç~o: Todos os documentos s~o classificados pelo sistema
Dewey.

2.10.Tanto a classificaç~o como a catalogaç~o de livros, folhetos, pe~
riódicos e documentos mimeografados encontram-se em dia (março
1968)

2.11.Cat~10gos existentes (todos ~ disppsiçio dos consultantes)
2.11.1. Livros: Alfabético de autores, análítico, de artigos de

periódicos, e por Assuntos.
2.11.2. Folhetos: Alfabético de Autores e por Assuntos.
2.11.3. Periódicos: Alfabético de Títulos.
2.11.4. Documentos Mimeografados: Alfabético de Autores e por As-

suntos.
2.12.Intercâmbio de Catalogaçio~

2.12.1. Coopera com IBBD9 enviando fichas de livros e periódicos.
2.12.2. Adquire as fichas impressas pelo SIC(IBBD) e as dos catálo

gos dG LC.
2.13.Fontes de informaçio: EnCiclopédias, dicion~rios, bibliografias,ín

dices acumulativos, etc.
2.14.Recebe catálogos e folhetos de publicações de editôras comerciaise

universitárias e de órgios internacionais.

3. Documentaç~o: Nio existe um serviço específico de documentàçio no Museu
Nacional. A Bibliotecaj entretanto, coleta documentaçio
relativa a notícias de jornal, trabalhos avulsos dactilo=
grafados e outros documentos ocasionais. Na Divisio de
Antropologia existe documentaçio referente a diários e ca
dernetas de campo, entrevistas (fiChas), formulários, e
bibliografias de cada pesquisa realizada, bem como fichas
de conteúdo (livros, artigos e manuscritos), e documenta-
ção fotogr~fica. A consulta a êsses documentos por inte-
ressados nio pertencentes aos quadros da instituição de-
pende de autorizaçio do Diretor.

Nio mantém intercâmbio de bibliografia com outras instituições.



l
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4. Serviço de Bibliografia.: Selecionam-se e ficham-se, não sistemàticamen-
te, trabalhos sôbre C. Naturais, História da Instituição e trabalhos de
estrangeiros sôbre o Brasil. Bibliografias específicas são elaboradas a
penas para atender às necessidades de pesquisas em curso.
Não foram indicados ou periódicos trabalhados, os tipos de fichas utili
zados, e finalidade e a classificação destas. Não se fazem bibliogra -
fias especializadas de caráter regular nem bibliografias. Não mantém
êsse setor intercâmbio com outras ~nstituições. Em 1965, 1966 e 1967,
não foram levantadas bibliografias especializadas.

5. Cadastros de informações:

Não mantém cadastro sôbre instituições de pesquisa e de ensino em C. So
ciais, nem de especialistas, nome.de pe~quisa';;€~m~)curso.Não promove in-

tercâmbio de informações sôbre tais assuntos, nem dispõe de relação de
publicações periódicas, serviços de bibliografia e documentação, bancos
e arquivos de dados.

6. Tradução e Versão:
Não dispõe de pessoal próprio para tais atividades.

7. Divulgação:
Reproduz regularmente documentos para divulgação, utilizando-se dos ser
viços do IBBD (O Museu, entretanto? fora da Biblioteca, dispõe de servi
ços de fotografia, mimeógrafo, multilith, termofax e microfilmagem).

8. Publicações da Instituição (Museu)
Arquivos:

Boletim "Nova Série" (geologia? antropologia, botânica e zoologia).
Publicações avulsas.

9. Intercâmbio:
9.1. Mantém intercâmbio com instituições congêneres do Brasil, da A.L.

dos EUA e da Europa. Não são assinaladas as atividades de inter -
câmbio promovidas.

9.2. Participação em Seminários, congressos, etc. Registram-se as ati-
vidades do Departamento de Antropologia, que participa ativamente
em reuniões latino-americanas e internacionais. A Biblioteca, en-
tretanto, não tem, provàvelmente, condições para semelhante atua -
ção no campo da Bibliografia e Documentação especializadas.
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10. Instalações e Pessocl:
10.loDependências ocupadas - 8 salas grandes, com 700 m2 de área, apro

ximadamenteo
Dispõe de sala de leitura e auditório. (do Museu).

1002.Equipamento - Projetor e aparelhagem para leitura de microfilmes.
10.3oPessoal

4 bibliotecários e um auxiliar de biblioteca, todos diplomados em
curso superior de Biblioteconomia.

11. Apreciação e cr{tica: - Não foi feitao
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3. FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

PRAIA DE BOTAFOGO, J.86

Tel: 46-4010

10 Instituição a que pertence o Serviço de Documentação

Fundação Getúlio Vargas, fundação governamental (pessoa jurídica de ca-
ráter privado)
101. Enderêço: Praia de Botafogo, 186 tel: 46-4010 - CP. 4081
1.20 Presidente: Dro Luiz Simões Lopes - Diretor Executivo: Dr. Alim

Pedro;
103. Ato e data de criação: estrutura de constituiç~o no 17º Ofício de

Notas - Tabelião: Luiz Cavalcanti Filho em 20/12/44.
1.40 Finalidades: "Realizar ou promover estudos e pesquisas no domínio

das atividades p~blicas e privadas; formar euaperfeiçoar pessoal
para a administ~ação pública e privada; atuar como centro de docu-
mentação, para sistematizaç~o e divulgaç~o de conhecimentos técni-
cos; planejar, organizar e, quando cabível, executar empreendimen-
tos ou serviços, ou prestar assistência tecnica com relação aos
mesmos; propiciar estudos e debates destinados a possibilitar me-
lhor compreens~o dos problemas administrativos, e promover pesqui-
sas no campo das ciências sociais.

20 Características do Serviço de Documentação

2010 Nome - Instituto de Documentaç~o (INDOC)
202. Enderêço: Praia de Botafogo, 186 tel: 46-4010 ramal 18.
2030 Diretor: Benedito Silva.
2.4. Horário: de 8.30 às 12000 - 13.30 às 17.00

30 Biblioteca:
3.10 Aberta ao público em geral, com acesso às estantes.
3.20 Horário de consulta: março a dezembro - 2ª a 6ª das 8 às 19

sábados: 9 às 12; janeiro e fevereiro: 8 às 12 - 13.30 às 17.
3.3. NQ de consultas em 1967: 190964
304. Nº de empréstimos em 1967:31.911. Ao público em geral.
3.5. Nº de leitores inscritos em 1967: 1 714



Europeus -
Norte-Americanos -

460
335
302
179

18
3
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3.6. A cêrv o:
3.6.1. Livros
3.6020 Folhetos
3.603. Periódicos
306.4 Fotografias

34.900
10.486
67.000

2900000

3070 Procedência dos periódicos.
Nacionais -

Latino-Americanos -
Ásia -
África -
Internacionais - 20

Total de títulos - 1.317

3.8. Setôres de maior interêsse da Instituição: Administração, Econo -
mia, Educação e Ciências Sociais em geral.

3.9. Registro de documentos:
3.9.1. Livros e folhetos: em fôlhas sôltas
3.9.2. periódicos: em fôlhas sôltas e fichas Kardex

3.10.Catalogação e Classificação: os livros, folhetos, periódicos e os
documentos mimeografados são catalogados pela Biblioteca Vaticanae
classificados pelo sistema Dewey.

3.110A cat~logação encontra-se com um pequeno atraso (dezembro de 1967)
e a classificação está pràticamente em diao

3.120Catálogos existentes, todos à disposição dos consultantes, com ex-
ceçã o do Kardex e os de uso interno (Topográfico, Cabeçalhcs de as-
sunto, Editôres e Aquisição).
3o1201. Livros: Alfabético de autores, Alfa bético de Títulos, Alfa

béticos de Assunto e Alfabético de Série.
3012.2. Folhetos: Alfabético de autores, Alfabético de títulos, AI

fabético de Assunto e Alfabético de Série.
3.12.30 Periódicos: Alfabético de autores, Alfabético de títulos,

Alfabético de Série, Alfabético de Aaeurit oç Kardex e Geo -
gráfico.



- Statistical Yearbook, New York, United Nations.
= ULRICH'S Periodicals Directory, New York, R.Ro Bowker.
- The World Almanac and Book of Facts, New York, New York

Telegram
- The World of Learning, London, Go Allen & Unwin.

World
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3012.4. Doc. mimeografados: Alfabético de Autores, Alfabético de
títulos e Alfabético de Assunto.

3.12.50 Legislação: Alfabético de Assunto.

3.l3.Intercâmbiode catalogação:
3013.1. Coopera com o IBBD, enviando fichas de livros e de títulos

de periódicos.
3.1302. Adquire as fichas impressas pelo SIC no campo de Ciências

Sociais, referentes ao acêrvo da Biblioteca

3.140 Fontes de informação:
- Almanaque mundial, Rio de Janeiro, Ed. Moderna.
- Anuário Estatístico do Brasil, Rio de Janeiro, I.B.G.E.
= Bibliografias especializadas
- The Book Review Digest, New York, United Nations.
- Bulletin Signalétique d'Articles de Periodiques Sélectionnés9P~

ris, Institut National de la Statistique et des ~tudes Economi-
ques

- The Cumulative Book Index, Minneapolis (etc) The H.W. Wilson CQ
= Démographic Yearbook, New York, United Nations
- Documentation ~conomique, Paris, Presses Universitaires de Fran

ce.
- ~conomie regionale, Paris, Chambre de Commerce et d'Industriede

Paris.
- Essay and General Literature Index., New York, The Ho W. Wilson

Co.
= Handbook of Latin American Studies, Cambridge, Mass., Harvard U

niversity Presso
= International Index to Feriodicals, New York, The H. W. Wilson

Co.
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3015. A instituição recebe periàdicamente catálogos e folhetos de Edito
ras comerciais, editoras universitárias e de órgãos internacio -
nais.

4. Documentação (Documentos, excetua dos livros, folhetos e periódicos, que
o Serviço coleta, classifica, arquiva, et~).
Não coleciona documentos.

5. Serviço de Bibliografia: Ficham-se trabalhos de periódicos recebidos
no campo de Ciências Sociais, exclusivamente em língua portuguêsa e es-
panhola.
5.1. Periódicos trabalhados:

DOCUMENTACION administrativa, Madrid, Secretaria General Técnica 00
Ia Presidencia deI Gobierno.

IDORTo Revista de Organização e Produtividade, são Paulo, Institu-
to de Organização Racional do Trabalho.
REVISTA Brasileira de Economia (nº 1 sete 1967) - Rio de Janeiro,
Fundação Getúlio Vargas.

REVISTA de Administração de Emprêsas - (nº 1 maio/agôsto, 1961) -
Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, Serviço de Publicações.

REVISTA de Direito Público e Ciência política (v. 1 - n.l 1958)-
Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas.

REVISTA de Administração Municipal. Rio de Janeiro, Instituto Bra
sileiro de Administração Municipal.

REVISTA de Administração Pública (n. 1 - lº sem. 1967) - Rio de Ja
neiro, Fundação Getúlio Vargas. Serviço de Publicações.

REVISTA do Serviço Público. Rio de Janeiro, Departamento Adminis -
trativo do Serviço Público.

5020 Nem tôda a matéria dos periódicos acima é trabalhada. são selecio
nados, apenas, os trabalhos de interêsse para os técnicos, profes-
sôres e estudantes da Fundação.

5.3. As fichas utilizadas são de tipo sinalético e tem como finalidades
a publicação em boletim impresso e a inserção nos catálogos dest{~
il~do3.ao público.



8. J)ivulgação:
8.1. Reproduz regularmente documentos para divulgação
8.2. Equipamento de que dispõe: mimeógrafo, multilith, Xerox
8.3. Publicações regulares da Instituição:

- ARQUIVOS Brasileiros de psicotécnica (Ano I - n.l- 1949)
- BOLETIM da Biblioteca (v.l- n.l- abr./jun. 1959) em Multilith.

•.
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504. As fichas são classificadas por cabeçalho de assunto
5.5. Bibliografias especializadas: são feitas bibliografias especiali-

zadas, não sistemáticas. Apenas os ~odumentos recebidos pelo ser-
viço são considerados. Excepcionalmente, inclu~-se material não
existente na Biblioteca da FGV. Fontes: indices, bibliografias,ma
terial de outras bibliotecas. As bibliografias são, preponderante-
mente, do tipo sinalético.
5.5.1. Finalidades das bibliografias especializadas:

5.5.1.1. Estudos e pesquisas em cursos: da instituição e de
ou t ra s ,

5.5.1020 Projetos da Instituição.
5.5.1.3. Solicitações de: órgãos governamentais, nacionais

e estrangeiros, órgãos internacionais e institui -
çoes privadas, nacionais e estrangeiraso

5.5.2. Em 1967 foram feitas 3 (três) bibliografias especializadas
do tipo sinalético.

5.6. Bibliografias de bibliografias: O serviço possui bibliografias de
bibliografias s8bre os campos de seu interêsse.

6. Cadastro de informações: Acham-se em organização cadastros de institui-
ções de ensino e pesquisa e especialistas em Ciências Sociais, de servi
ços de bibliografia e documentação e de bancos ou arquivos de dados.

7. Atividades de formação,especialização e aperfeiçoamento de pessoal:
7.1. são promovidos cursos com os objetivos acima citados. Em 1968 se-

rão realizados dois, de caráter intensivo, s8bre "Papel da J)ocume~
tação em Ciências Sociais" e "Técnicas e Recursos da moderna J)ocu-
mentação" •

7.2. A Biblioteca recebe estagiários de outras Bibliotecas para treina-
mento nos seus diferentes setoreso
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- CONJUNTURA ECONOMICA: boletim mensal organizado pelo Centro de A

nálise da Conjuntura Econômica do Núcleo de Economia da Fundação
Getúlio Vargas. (Ano I- n.l~ novo 1947). (Edição nacional e in -
ternacional).

- CURRICULUM (Ano I-.. 1962)-

- REVISTA Brasileira de Economia (Ano I- n.l- set./

- REVISTA de Administração de Emprêsas (v.I- n.l- maio/agôsto 1961)-

- REVISTA de Administração Pública (n. 1- lº semo 1967)-

REVISTA de Direito Administrativo (v.I- jan. 1945)-Publicada ini
cialmente pelo Departamento Administrativo do Serviço Público~~
sou, a partir de julho de 1946 a ser editada pela Fundação Getú-
lio Vargaso

- REVISTA de Direito Público e Ciências políticas (v. I- n.l,1958}-
A partir de janeiro de 1967 passou a ser publicada com o título:
Revista de Ciência política.

804. Publicações do serviço de documentação:
8.401. Bibliografias periódicas
8.402. Listas de aQuisição e listas de periódicos.

9. Intercâmbio: Mantém intercâmbio com instituições congêneres do Brasil,
da América Latina, dos Estados Unidos e da Europa. A FGV é membro da
Associação Brasileira de Normas Técnicas e participa das suas ativida -
deso

10. Recursos Materiais e de Pessoal
10010 As dependências do INDOC estão localizadas nos vários prédios da

Fundação, o Que torna impossível delimitá-las. Entretanto, está
prevista para o corrente ano a sua instalação no edifício-sede, o
Que ensejará sejam registradas as informações sôbre área, etc.

10.20 Dispõe de sala de leitura, auditório com projetor, aparelhagem p~
ra leitura de micro-filmes, eQuipamentos audio-visuais e gráfica.
ftsse material encontra-se localizado na Escola Brasileira de Admi
nistração Pública (EBAP).
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10.3. Equipamentos audio-visuais disponíveis:
Projetores Sorior-oe 16 mim
- Bell & Howell
Projetores de Slides 35 mim
- Viewlex
- Kodak - Carroussel
Delineascop (projetor Osaco)
Epidiascópio
~ Arkturus
- Delineascop
Over Head
- Transpaque Junior
Gravadores
- Aiwua
Impressos
- Mimeografados
- Desenhados a mão (quadros murais)
Flanelógrafo

11. Apreciação crítica (do Chefe ou Diretor)

"Ao surgirip em 19449 a Fundação Getúlio Vargas incluia, expressamente9

entre seus objetivos estatuários e prioritários, o de "constituir-se em
centro de documentação para sistematizar e divulgar conhecimentos técni
cos '", Sua presença militante na cultura do. País, atestada por tarrbae m§!.
nifestações e testemunhos de autoridades, entidades e personalidades
e recentemente pela publicação Vinte Anos de Atividades - parece justi-
ficar a afirmativa de que a FGV tem sido fiel àquêle objetivo. Cumpre
acrescentar9 porém, que as carreiras de documentarista e bibliólogo
(sem falar nas atividades recentes do tratamento eletrônico de informa-
ções, de reprodução instantânea de documentos, bem como as aplicações~
Cibernética, ou Cybernation, como propõe Robert Theobald) estão apenas
ensaiando os primeiros passos no Brasil, pelo que o problema capital,
com que se vê a braços o Instituto de Documentação, é a falta de pessoal
habilitado nas várias fases e operações do complexo técnico-científicoa
que modernamente se chama Documentação".
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4. ESCOLA INTERAMERICANA DE ADMINISTRAÇÃO P~BLICA-FGV

Praia de Botafogo9 186 - Rio de Janeiro, GB

EndoTelegr.FUGEVAR!EIAPo Tel~ 46-4010- Ramal 12.

'.

1. Instituição a que pertence o Serviçog
Escola Interamericana de Administração Pública9 órgão da FGV, de âmbito
internacional, criado pelo ato n. 409 de 29-5-1964, que formalizou Con-
vênio f~rmado entre a FGV9 o BID, o MEC e o MRE.
1.1. Diretor: Profo Athyr Guimarães.
1020 Objetivos: Ministrar cursos que permitam aos seus participantes ~

quistar uma visão ampla da problemática da Administração Pública
nos países em desenvolvimento e seu aperfeiçoamento em áreas cons~
deradas prioritárias para o aceleramento do processo desenvolvimen
tista.

2. Características do Serviço de Documentaçãog
2.1. Nome - Serviço de Documentação e Intercâmbio
2.2. Chefe~ Irene de Menezes Dória
2.3. Horário de funcionamento: 8.30 às 12 - 13.30 às 17.00
204. Consulta: Aberta ao público em geral
2.5. Empréstimos: Aos especialistas e estudantes da Fundação GetúlioVar

gas.
3. Ei1:51iotec~~,.' A Biblioteca da EIAP está integrada na Biblioteca da

FGVo
3.1. Acêrvo g

3.1.1. Documentos em geralg
categorias) o

3.1.2. Periódicos~ 159

4.000 (não é feita especialização

Nacionaisg 59
14
21
59

6

Europeus~
Norte americanos~
Latino americanosg
Internacionais:

11

3.2. Setores mais desenvolvidos: Administração e Ciências Sociais em
geraL

de



pelo SICo
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3.30 Registro de Documentos:
3.301. Livros e folhetos, em fôlhas sôltas.
3.3020 Periódicos, em fichas Ka~

3.4. Catalogação: Livros, folhetos e periódicos, pela Biblioteca Vati-
cana o

305. Classificação: Os documentos conservados na Biblioteca, são clas-
sificados pelo Sistema Dewey; os documentos conser
vados no Serviço de Documentação e Intercâmbio~ p~
Ia CDU (ver 4) o

- Ambos os Serviços estão atualizados até dezembro de 19670

3.6. Cat~logos mantidos e ~ disposição dos consultantes:
30601. Livros9 folhetos e dOCa mimeografados.

Alfabético de autores

" de títulos

" de assunto

" de eserie
Geogr~fico

306.2. Periódicos: Kardexo

3070 Intercâmbio de Catalogação: Cooperou até dezembro de 1967 com o
Catálogo Coletivo Nacional. Adquireas
fichas de Ciências Sociais impressas

3.8. Fcntes de informação~ (Biblioteca)
3.8.1. Handbook of Lat í.n American Studies; Anuário Bibliográfico ~

ruano; Guia de Publicações periódicas Científicas da União
Panamericana; Bibliografia Brasileira de Administração Pú-
blica; Select Bibliography da American Universities Field
Staff; Encyclopaedia of the Social Sciences; Dictionary of
the Social Sciences; Dictionary of the Statistical Terms
Dicion~rio de Economia política; Webster Geographical Dic -
tionary 9 etc o

308.20 Catálogm e folhetos de editôras comerciais, universitárias
e de órgãos internacionais.
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40 Documentação: Documentos, excetuados li~ros, folhetos e periódicos,que
o serviço coleta, cataloga, arquiva, etc.

4.1. Documentos datilografados e mimeografados avulsos: 90

4.2. Documentos de Congressos: 87

403. Documentos da EIAP (Cursos): 208

404. Recortes~ Jorna is : 1.167
Legislação~ 417

4.5. Fichas bibliográficas~ 8.148

4.6. Tapes (aulas e conferências): 29

407. Apostilhas: 219

4.8. Monografias mimeografadas: 2.925

- Todos à disposição da instituição (professôres, alunos) e de especialis-
tas não pertencentes aos seus quadros.

50 Serviço de Bibliografia~

Os artigos dos periódicos recebidos pela Biblioteca da EIAP, são sele -
cionados, fichados e classificados pela CDU para as bibliografias bási-
cas dos cursos da EIAP e para intercâmbio de informações.

501. Campos selecionados com prioridade:
Ciências Sociais, com ênfase em Administração, Ciência política e
Economia.
501.1. As fichas sinaléticas destinam-se às bibliografias básicas

dos cursos e as fichas analíticas ao intercâmbio de informa
~çoes.

50102. O Serviço mantém intercâmbio de fichas bibliográficas com
o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, o Centro La-
tino Americano de Pesquisas em Ciências Sociais, o Conselho
Nacional de Estatística e o Instituto de Filosofia e Ciên -
cias Sociais da UFRJ.

501.3. O Serviço realiza levantamento de bibliografias especializ~
das de caráter latino-americano e internacional, para os
cursos ministrados pela Escola, para pesquisa, estudos e
projetos em curso da EIAP, e a pedido de outras institui
ções nacionais e internacionais.



--- - --- -~--
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5.1.4. Os levantamentos são feitos utilizando-se as fontes biblio-
gráficas do próprio Serviço e consultando-se as bibliotecas
da EIAP e FGV.

501.5. As bibliografias especializadas são predominantemente de ti
po sinalético.

5&1.60 Em 1967 preparou-se apenas uma bibliografia analítica.

60 Cadastro de informações - mantidos e atualizados

6010 Instituições de Pesguisas em Ciências Sociais: (Brasil, América La
tina, Europa, Estados Unidos).

- O Cadastro é constantemente atualizado por pedido de informações.

6.2. Instituições em geral: de pesquisas, de bibliografia e documenta -
ção, de estudo e ensino em Ciências Sociais, e técnológicas (Bra
sil, América Latina, Estados Unidos, Europa).

603. Especialistas em Ciências Sociais - Não atualizado.

6.4. Pesguisas em curso - Não mantém cadastro.

6.5. Publicações especializadas - dispõe de relação, constantemente a -
tualizada, de publicações periódicas especializadas em Ciências So
ciais do Brasil e da América Latina.

6.6. Em organização: Fichários de: a) Ac6rdos; b) Administração Brasi-
leira; c) Cursos de Administração.

7. Especialização e aperfeiçoamento de pessoal:
Recebe estagiários e alunos de cursos de Biblioteconomia, Administração
Pública, Ciências Sociais e Filosofia para treinamento em pesquisa e a-
nálise de documentos que sirvam de base aos cursos ministrados na Esco-
lao

8. Tradução e Versão:

Pessoal próprio executa trabalhos de tradução e versão em espanhol, frm
cês, inglês e italiano.

90 Divulgação:

Reproduz regularmente documentos em mimeógrafo e máquina a álcool.
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10. Publicações:
Apostilas para os cursos, Série monográfica: Instrumentos administrati~
vos de implementaçio econ6mica ns. 1-11.
Lista de periódicos.

110 Intercâmbio:

..
Mantém intercâmbio de fichas de periódicos, de dados e informações, de
bibliografias, de resumoSJ e de publicações, com instituições cong~ne -
res do país, da América Latina, Estados Unidos e da Europa.

1101. Presta assist~ncia a estudantes e especialistas nacionais e es-
trangeiros.

1102. Participaçio em Congressos, Seminários, etc.
A EIAP atuou na Comissio organizadora da Conferência LADAC/FGV:
Pesquisa e Ensino da Administraçio Pública na América Latina, Rio
de Janeiro, 6-10 novembro 1967.
A confer~ncia foi organizada pelo Latin American Deve10pment Adm!
nistration Comittee da ASPA (American Society for Public Adminis-
tration, Nova York) , tendo como patrocinadores o Banco Interamer!
cano para o Desenvolvimento e o Ministério das Relaçõe~ Exterio-
res.
o SDI coordenou as atividades da Secretaria Executiva.

12. Instalações:
4 salas: a) chefia, com divisio para arquivos e fichários; b) trabalhos
de ~ocumcntação - pessoal técnico; c) trabalhos de pesquisa e resumo
estagiários; d) depósito de publicações.
1201. Equipamentos: Epid.iascópio para filmes e documentos, três gravad.2.

res, General 420-A, e um gravador Geloso.

13. Pessoal: (TécniCO)

3 bibliotecárias, l.auxiliar de biblioteca e ~ auxiliar de escritório
com formaçio superior (Biblioteconomia), e 6 estagiários, sendo 3 terc~
ranistas de Biblioteconomia, 1 segundanista de Ciências Sociais, 1 se -
gundanista da EBAP e 1 terceiranista de Filosofia.



Documentos e Audiovisual e a Biblioteca. Suas atividades se limitam ,
a
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140 Apreciação crítica: (Do Chefe ou Diretor do Serviço)

"O SDI embora existindo de forma atuante desde outubro de 1964, não foi
considerado na estrutura da EIAP no anteprojeto de regulamento ora em
elaboração. Acredita-se que seja incorporado ao Instituto de Document~
ção (INDOC) da FGV. O SDI não supervisiona os setores de Reprodução de

pesquisa, identificação, descrição e classificação de documentos".
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5. CENTRO LATINO AMERICANO DE PESQUISAS

EM CI~NCIAS SOCIAIS

Rua Dona Mariana,lj& - Rio de Janeiro

G.B. End. Telegráfico: CENTRO

Tel: 46-5253

1. Instituição a que pertence o Serviço de Documentação

Centro Latino .,,Americanode Pesquisas em Ciências Sociais (CLAPCS), órgão
de natureza '~nternacional, criado pelas 20 Repúblicas Latino Americanas,
sob o patrocíniO da UNESCO.

101. Diretor: Manuel Diegues JÚnior.

1.2. Objetivos: a) Promover e coordenar pesquisas s8bre problemas sócio-
-econômicos da região; b) Incentivar a comunicação entre especiali~
tas e instituições na América Latina; c) Realizar e incentivar pes-
quisas de campo na região; d) Manter um serviço regional de documen
tação em Ciências Sociais.

20 Características do Serviço de Documentação

2.1. Nome - Serviço de Documentação

2.20 CHEFE - Regina Helena Tavares

203. Horário de funcionamento: 9 às 17.
2.40 Consulta: Aberta a especialistas e estudantes universitários, com li

vre acesso às estanteso
nº de consultas em 1967: 720

2.5. Empréstimos: a especialistas e a estudantes universitários
nº de empréstimos em 1967: 483

206. Leitores inscritos em 1967: 537
3. Biblioteca:

3·1. Acêrvo
3.1.1. Li.v r os s 7 659
3.1.20 Folhetos: 1 000
3.1.3. Títulos de Pe-

riódicos~ 1 222



Nacionais 280
Estrangeiros 860
Europeus 218
E.U.A. 130
A. Latina 487
Outros ,

25pa rses
Internacionais 82

Total 1 222

30602. Periódicos
Kardex
Geográfico
Anali tico
dicos.

• pde artigos de perl~

3.104. Documentos de Congressos: 67 Congressos
3.1.5. Fichas: 30.000 aproximadamente (fichas dos diferentes catá-

logos) .

302. Setores mais desenvolvidos: Sociologia geral e especializada, Psl
cologia social, Economia, Ciência politica, Educação, Antropologia
Cultural, Estatística, Bibliografia e Documentação, História e Geo
grafia da América Latina (predominância de assuntos relacionados
com a América Latina).

3030 Registro de documentos:
3.3.1. Livros: em fôlhas sôltas e em fichas
3.3.2. Periódicos: em fôlhas sôltas e fichas Kardex

3040 Catalogação: Livros e periódicos, pela Biblioteca Vaticana.

305. Classificação: Livros, periódicos e artigos, pelo sistema Dewey.

Ambos os serviços, Catalogação e Classificação, encontram-se em
dia (março de 1968).

3060 Catálogos mantidos e à disposição dos consultantes:
Sistemático de Assuntos

3.601. Livros Alfabético de Autores
De séries
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3.7. Intercâmbio de Catalogação: Cooperou? esporàdicamente, com o catá-
logo coletivo nacional, até dezembro de 1967. Reatará a coopera -
ção quando as condições materiais e de pessoal permitirem. Adqui-
re as fichas de Ciências Sociais impressas pelo SIC (IBBD).

3.8. Fontes de Informação:

3.8.1. Obras de referência: Enciclopédias gerais e especializadas
em Ciências Sociais; "Directories" de Instituições e de Pes
soas; Dicionários, Vocabulários de Sociologia, Anuários Es-
tatísticos e Demográficos das Nações Unidas, Anuário Esta -
tístico do Brasil, Anuário do BIT, Censos do Brasil e de ou
tros países da América Latina? Bibliografias gerais e espe-
cializadas, The World of Learning, etc.

3.8.2. Catálogos e folhetos de publicações de editôras comerciais,
universitárias e de órgãos internacionais.

4. Documentação~ coleciona documentos de congressos, resultados de pesqui -
sas, relatórios de instituições'de pesquisa, bibliografias
mimeografadas? e algum material coletado pelas pesquisasm
CENTRO (à disposição de especialistas).

s. Serviço de Bibliografia: Os artigos dos periódicos recebidos pelo Servi-
ço de Documentação são selecionados e sistemàti
camente fichados e classificados para publica -
ção de um boletim sinalético~ "Bibliografia".
Rio d.e Janeiro, Centro Latino Americano de Pes-
quisas em Ciências Sociais, 1962 - Trimestral.

5.1. Campos selecionados com prioridade:
Problemas sócio-econômicos da América Latina; tôd.a contribuição

nova no campo da especialidade do Centro.
5.1.1. Além de fichas sinaléticas, o Serviço prepara fichas analíti

cas para os artigos de maior interêsse científico, que sãop~
blicadas em seção especial~~He7i8tB~ América Latina.

5.102. O Serviço, por outro lado, mantém intercâmbio de fichas bi-
bliográficas com o CBPE, a EIAP, e o Instituto Fil. Ciências
Sociais da UFRJ.
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5.1.3. O Serviço realiza levantamentos de bibliografias especializ~
das de caráter nacional, regional ou internacional, para a-
tender a estudos1 pesquisas e projetos do CENTRO, a solicita
ções de órgãos governamentais nacionais e estrangeiros, ór-
gãos internacionais, instituições privadas nacionais e estnm
geiras e pessoas interessadas.

5.104. Os levantamentos são feitos no próprio Centro, em outras bi-

bliotecas especializadas da GB e por meio de consultas a ou-
tras fontes bibliográficas.

5.105. As bibliografias especializadas são predominantemente do ti-
po sinalético.

5.1.6. Em 1967 preparam-se 4 bibliografias especializadas.

501.70 Bibliografia de bibliografias:
Preparou-se, em 1964, a seguinte: "Fontes de Documentação em
Ciências Sociais na América Latina".

60 Cadastro de informações,:

6.1. Instituições de pesquisas na América Latina.
6.20 Pesquisas em curso na América Latina (ambos cadastros, constantemen

te atualizados por correspondência e pelos relatórios recebidos des
sas instituições)o

6.3. O Serviço de Documentaçã01 publicou em 1966 o primeiro resultado do
levantamento, feito em 1965, das pesquisas em curso na América Lati
na (edição mimeografada, esgotada).

6040 Dispõe ainda, de relação,p3rmmenter:n.i!rJ:t;e!stuâlizad~,das publicações p.§..
±iódicas brasileiras especializadas em Ciências Sociais o

70 Especialização e aperfeiçoamento de pessoal:

Recebe estagiários para treinamento em técnicas de documentação (catalo=
gação, classificação, pesquisa bibliográfica, redação de abstracts, etc).

8. Divulgação: Reproduz regularmente documentos em mimeógr~fo e termofax.
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90 Publicações regulares periódicas:
9010 América Latinao Rio de Janeiro, Centro Latino Americano de Pesqui -

sas em Ciências Sociais 1958 - trimestral. Rua Dona Mariana n.138.
Tirulo anterior: Boletim do Centro Latino Americano de Pesquisas em
Ciências Sociaiso

•
9020 BIBLIOGRAFIA. Rio de Janeiro, Centro Latino Americano de Pesquisas

em Ciências Sociais 1962 - trimestral. Rua Dona Mariana no 138 •

100 Intercâmbio:
1001. Mantém intercâmbio de dados, informações, bibliografias, publica -

ções, etc. com instituições congêneres do Brasil, da América Lati-
ha, dos Estados Unidos e da Europao

10020 Presta assistência a estudantes, professôres e especialistas nacio
nais e estrangeiroso

10.)0 Participação em Congressos? seminários, etco
1003010 Reuniões promovidas pelo Centro:

a) As Ciências Sociais na América Latina. Seminário de ini
cia tiva do "Social Science Council", organizado pelo ar!
TEU, destinado a uma avaliação critica do estado atuál
das Ciências Sociais na região latino-americana; contou
com a participação de especialistas latino-americanos e
norte-americanoso Os diferentes trabalhos foram publi-
cados em livros: Centro Latino Americano de Pesquisas em
Ciências Sociais, Rio de Janeiro. As Ciências Sociais
na América Latina9 são Paulo, Difusão Européia do Livro
1967 o 370 po

b) Documentação em Ciências Sociaiso Seminário reunEdo es~
pecialistas latino-americanos para discussão dos proble
mas atinentes ~ documentação em Ciências Sociais na Amé
rica Latina. Resumo dos documentos e resoluções: REU-
NI6N sôbre Documentación em Ciencias Sociales - América
Latina, ~ (4)g 132-140. out./dez. 1965.

10.3020 Reuniões às guais o Centro se fêz representar:
a) Conferência Nacional de Educação, promovida pelo MEC em

Salvador, abril de 19670



Informe apresentado:
CENTRO Latino Americano de Pesquisas em Ciências Sociai&
Atividades do CENTRO no campo da educação. Rio de Janei-
ro, Serviço de Documentação 9 1967. 13 p. mimeogr.

b) Congresso Latino Americano de Sociologia. San Salvadors

sete 1967. •
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10.3.3. Trabalho enviado à Mesa Redonda sôbre Documentação em Socio
logia reunida por ocasião do VI Congresso Mundial de Socio~
logia. Evian, França 4-11 sete 1966.
TAVARES, Regina Helena - Problemes d'information particul ~
liers au Sociologue travaillant en Am~rique Latine, Am~rica
Latina, 10 (1); 155-163, jan./mar. 1967.

110 Instalações:

o Serviço de Documentação dispõe de 3 salas: uma para az-maz enagem. de li
vros e peri6di~os, outra de trabalho e outra de leitura.

12. Pessoal:

1 Chefe do serviço, 3 Bibliotecários e 3 Documentaristas especializados
(todos com formação universitária) e mais uma documentarista com formaçro
secundária completa e 1 servente.

13. Apreciação critica:

"O Serviço de Documentação em 6 anos de atividades tem alcançado signif.i
cativos resultados e projeção internacional, malgrado deficiência de lo-
cais, pessoal, equipamento. Para atingir seus objetivos de verdadeiro
Centro de documentação regional, haveria essencialmente necessidade de
recursos financeiros, permitindo o desenvolvimento de certas atividades
comog aquisição de livros, manutenção constantemente atualizada de cadas
tros, estabelecimento de real coordenação com 6rgãos congêneres locais
e latino-americanos".
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60 CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria? 107 = Rio de
Janeiro = GB. Endo Telegráfico: EDINEP

Tel: 46=1038

1. Instituição a que pertence o Serviço de Documentação:

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais~ órgão governamental subordi=
nado ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos = MEC~ criado pelo De-
creto nº 38.460 de 28 de dezembro de 1955.
101. Diretor: Carlos Corrêa Mascaro
102. Diretor Executivo: Péricles Madureira de Pinho
1.3. Objetivos:

1) Realizar pesquisas e estudos educacionais; 2) Promover o aperfei=
çoamento do magistério; 3) Manter um Centro de Documentação, de
Informação e Intercâmbio no campo da educação.

20 Caracteristicas do Serviço de Documentação~
2~10 Nome = Divisão de Documentação e Informação Pedagógica:

Setôres: 1) Seção de Documentação e Intercâmbio; 2) Serviço de Bi
bliografia; 3) Biblioteca; 4) Seção de Audiovisual; 5) Re -
vista Brasileira de Estudos Pedagógicos.

2.2. Coordenador: Elza Rodrigues Martins.

203. Horário de funcionamento; 8 ~s l7~ sem interrupção.

2.40 Consultag Aberta ao p~blico em geral, com livre acesso ~s estantes
(na Biblioteca).
Nº de consultas em 1967~

2050 Empréstimos: ao p~blico em geral (só livros).
Nº de empréstimos em 1967: 5.143 (junho a dezembro)

2.60 Leitores inscritos em 1967= 2.470

30 Biblioteca:

3.1.1. Livros: 48.086
3.1.2. Folhetos: 7.500
301.3. Titulas de Periódicos: 1.864



América Latina
Outros paises
Internacionais

..

Nacionais 826
735Estrangeiros

Europeus 361
248
114

12

E.U.A.

Total

303

1 864

3.1.4. Teses

301.5. Doco de Congressos

3.1060 Manifestos, pareceres

3.1.7. Documentos governamentais

301.8. Mapas: 7

30109. Recortes de Jornais - 160500 (aproximadamente, no Serviço de
Bibliografia) o

3.1010 Diafilmes e Diapositivos (na Seç~o de AUdiovisuais) n~o h~
estatistica.

3 o1.11 Fichas: Biblioteca:
S.Docum.e Inter.
S. Bibliografia
S. Audio-Visuais

192.344
166.500

400000
16.000

3.1.12 Fotografias: (negativos) cêrca de 80000

30Íol3. Diários Oficiais (3DI): média de 50300 anuais, a partir de
1954.

302. Setores mais desenvolvidos: Educaç~o e Ciências afins, Ciências So-
ciais, Brasi1iana em geral.

303. Registro de documentos:
3.3010 Livros: em fôlhas sôltas e em fichas
3.302. Periódicos: Fichas Kardex.

3.40 Catalogaç~o; Livros e folhetos pela Biblioteca Vaticana.
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305. Classificaçãog Livros, folhetos, periódicos pelo sistema Dewey.

- Ambos os serviços, Catalogação e Classificação encontram-se em dia (maio
de 1968)

3.60 Catálogos mantidos e à disposição dos consultantesg

.• 3.6.1. Livros e folhetos: Sistemático de Assuntos
Alfabético de Autores
Kardex
Geográfico
Sinalético, de artigos periódicos es
trangeiros.
Analitico, de artigos de periódicos na=
cionais (Serviço de Bibliograf~~)o

.. 3.6.2. Periódicos:

3.7. Intercâmbio de Catalogação: Coopera sistemàticamente com o catálogo
coletivo nacional (livros e titulos de periódicos).

3.8. Fontes de informaçãog
3.8.1. Obras de referências: Enciclopédias gerais e especializadas~

ducação, ciências sociais, tecnologia), Dicionários de Lin-
guas, Dicionários especiais (Educação, Psicologia, Sociologia
Economia, Estatistica), etc.

Bibliografias gerais e Especializadas: Anuários (L'Année Psy-
choLog í.que.. L'Année Sociologique, Yea rbock.: of Educa t í.on ,

Yearbook of the National Society for the Study of Education,
etc); Anuário Estatistico do Brasil; Indices: Educational In-
dex, British Educational Index, etc; Repertórios: The World
of Learning, L'Education dans le Monde; Who's Whb.

3.8.2. Catálogos e folhetos de publicaç~es de editaras comerciais, u
niversitárias e de órgãos internacionais.

4. Documentação: Documentos multilitados, mimeografados, dactilografados, o-
riginais manuscritos, teses, documentos governamentais, do-
cumentos procedentes de reuniões e congressos, pareceres,r~
latórios de pesquisa, respostas a questionários procedentes
do país, do estrangeiro e de órgãos internacionais, algum
material coletado pelas pesquisas do Centro (à
dos especialistas).

disposição



5.1. Campos selecionados:Educaçio no Brasil, Educaçio no Estrangeiro (do-
cumentos publicados no Brasil), Ciências Sociais9

Filosofia e Psicologia, quando essas mat~rias se
relacionam com problemas educacionais.

."
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s. Serviço de Bibliografia: Os artigos de peri6dicos brasileiros sio selecio
nados e sistemàticamente fichados e classifica -
dos para a publicaçio de urna bibliografia analí-
tica que inclui tamb~m livros e outros documen -
tos nacionais: Bibliografia Brasileira de Educa~
çio, Rio de Janeiro, Centro Brasileiro de Pesqui
sas Educacionais 1953 - trimestral.

5.1.1. Mantém acôrdos informais com o Centro Latino Americano de Pes
quisas em Ciências Sociais e com a Escola Interamericana de
Administraçio Pública para levantamentos bibliográficos.

5.1.2. O Serviço de Bibliografia realiza levantamentos de bibliogra-
fias especializadas de caráter nacional, regional ou interna-
cional, para atender a estudos, pesquisas e projetos do Cen-
tro, a solicitaç3es de 6rg~os governamentais nacionais e es -
trangeiros, 6rgios internacionais, instituiç3es privadaE ~~a

5.1.3. Os levantamentos sio feitos no pr6prio Centro, em outras bi-
bliotecas especializadas da Guanabara e por meio de consulta
a outras fontes bibliogr~ficas.

5.1.4. As bibliografias sio predominantemente do tipo analítico.
5.1.5. Em 1967 prepararam-se 9 bibliografias especializadas.

6. Cadastros: A Divisio de Documentação e Informação Pedagógica não dispõe
de cadastros permanentes. Entretanto, as pesquisas educacio-
nais em curso no Brasil, foram levantadas em 1966 para o Anuá
rio Brasileiro de Educaçio - 1964 (já publicado).

6.1. Relaçio de publicaç5es periódicas educacionais brasileiras:
Mant~m, constantemente atualizadas5 relaçio de publicações periódi
cas e universitárias nacionais.
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6020 Lista de Centros de Documentação Pedagógica:

Mani~m atualizada esta lista referente a centros de documentação pe-
dagógica da América Latinao

6.3. Facilidades de tradução e versão:
A DDIP, realiza trabalhos de tradução e versão em francês, inglês,
espanhol, alemão, italiano.

7. Divulgação: Reproduz, regularmente, documentos emmiLmeógraf,01 multilith ,
termofaxo

8. Publicaç~es regulares periÓdicas:

8.1. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Rio de Janeiro, Centro Bm
sileiro de Pesquisas Educacionais, 1944 - trimestralo Rua Voluntá -
rios da Pátria, 107.

802. BIBLIOGRAF1A Brasileira de Educação. Rio de Janeiro, CBPE, 1953-tri
mestral.

8030 BOLETIM Informativo do CBPE. Rio de Janeiro, CBPE, 1957 - mensal.

8 o 4 o Lista Mensal de AquisiçõJ,s(Biblioteca) .

9. Intercâmbio:

901. Mantém intercâmbio de dados, informações, bibliografias, publicações
etco com instituições congêneres do Brasil, da América Latina, dos
Estados Unidos e da Europa.

9.20 Presta assistência a estudantes, professôres e especialistas nacio -
nais e estrangeiroso

9.30 Participação em Congressos, seminários. etc.

. .

9.301. Reuniões promovidas pelo INEP:
1966: 11 Conferência Nacional de Educação. Pôrto Alegre 26-30
abril,1966 •
Os trabalhos apresentados foram reunidos nos Anais da 11 Con-
ferência Nacional de Educação - já publicado.

l2§l: 111 Conferência Nacional de Educação. Salvador 24-30 a-
bril, 1967 o
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Os documentos apresentados, estão reunidos nos Anais da 111
Conferência Nacional de Educação, já publicados.

9.3.2. Reuniões às quais o INEP/CBPE se fêzrepresentar em 1967.
a) lª Semana de Estudos da COLTED. Rio de Janeiro, maio de

1967. Trabalhos apresentados: utilização das Bibliotecas
COLTED, por Elza Nascimento Alves; Livro de nível primário
por Lúcia Marques Pinheiro.

b) Encontro de Monitores para TV Educativa (SERTE). Pôrto Ale
gre, 2 a 4 de julho de 1967.

c) Reunião Anual da Sociedade para o Progresso da Ciência.Rio
de Janeiro 9-15 de julho de 19670

d) Congresso Nacional de Professôres Primários~ VIII Curiti-
ba, 15 a 22 de julho de 1967.

e) VII Congresso Brasileiro de Ensino Técnico Comercial. Pôr-
to Alegre 19-27 julho de 1967.

f) lº Congresso Brasileiro de Audiovisuais, Rio de Janeiro
23-29 julho de 19670 Trabalho apresentado: Recursos audio
visuais em educação pelo Serviço de Bibliografia.

g) Seminário sôbre Formação e Aperfeiçoamento do Professor~
mário na América Latina, Santiago, Chile. 25 a 30 setembro

h) Congresso Mundial de Relações Públicas. Rio de Janeiro 8-
10 novembro 1967.

i) Seminário sôbre Informação Científica, Técnica e em Ciên -
cias Sociais. Rio de Janeiro 8-10 novembro 19670

j) Congresso Nacional de Educação (XII) promovido ABE Rio de
Janeiro, 19-25 novembro 1967.

k) Jornadas Audiovisuais Cuyanes. Mendonza, Argentina 1 a 3

dezembro 19670 Trabalhos apresentados: uma experiência em
sociograma com excepcionais; uma excursão didática à Gruta
de Maquiné.
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1) Encontro Nacional de Supervisores e Chefes de Programas de
Aperfeiçoamento do Magistério Primário (IV) patrocinado p~
10 Departamento Nacional de Educação.

m) Semana de Estudos (1) da qual participaram professôres de
didática de linguagem dos Centros de Treinamento do Magis-
tério do INEP.

9.303. Trabalhos enviados a Reuniões Internacionais:

a) Educação Sanitária no Brasil e Movimento Educativo no Bra-
sil no período 1966/1967, apresentados a XXX Seção da Con-
ferência Internacional de Instrução Pública, julho 19670

b) A Educa ção de Adu Ifr os no Bra sil, preparada para a Conferên
cia Regional sôbre Educação de Adultos na América Latina ,
promovida pela Unesco, Lima, 1967.

10.Instalações:Dispõe a DDIP de uma área total aproximadamente ddU8QO.m2. O
CBPE dispõe de auditório.

l10Ma teria 1: Aparelhos para leitura de dia filmes , projetacep,gravadores, t.,2.
ca~discos, aparelhos fotográficos para microfilmagem, materful
para artes gráficas, equipamento fotográfica, máquina Veryty-
per.

120Pessoal: 42 funcionários (25 com atribuições técnicas e 17 com atribui
ções administrativas), 20 dos quais com formação superior.

13.Apreciação crítica:
"Para o cumprimento de suas finalidades? dentro de padrões razoáveis, ne-
cessita a Divisãc de Documentação e Informação Pedagógica de recursos ma-
teriais e humanos? esbarrando todos os setores que a compõem, até o momen
to, com as mesmas dificuldades: falta de pessoal qualificado, instalações
insuficientes e inadequadas para a simples manutenção das atividades, fal
ta de recursos face a providências inadiáveis. Carece ainda a Divisão de
mais estreita e regular articulação com outros órgãos de documentação pe-
dagógica, oficiais e particulares, em todo o país, para que se torne efe-
tivo o conhecimento do acêrvo e das atividades e, conseqüentemente, o es-
tabelecimento de intercâmbio de experiências, evitando-se, outrossim, du-
plicações desnecessárias.



Além disto, dentro da própria Divisão, faz-se indispensável maior articu-
lação entre os setores para melhor aproveitamento dos serviços executados~
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70 MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Avenida Marechal Floriano, n. 196

Rio de Janeiro GB

Tel: 23-8280

1. Instituição a que pertence o Serviço de Documentação:

Ministério das Relações Exteriores - Reorganizado pela Lei n. 3117, de
14 de julho de 1961.

101. Ministro de Estado: José de Magalhães Pinto.

1.2. Finalidades: Órgão político-administrativo, encarregado de auxil~r
a formulação e assegurar a execução da política exte-
rior do Brasil.

2. Características do Serviço de Documentação:

2.10 Nome - Divisão de Documentação do Ministério das Relações Exterio ~
res

2020 Chefe: Secretária Sandra Cordeiro Mello

30 Biblioteca~ Tel~ 23-8280 Ramal 205

3010 Chefe~ Lídia Combacau de Miranda.

3.20 Setores~ a) Aquisição; b) Catalogação; c) Classificação; d) Biblio-
grafia, Referência Legislativa e Documentação; e) Bibliote
ca da ONU; f) Periódicoso

3.30 Horário de funcionamento: 10 às 19.

3040 Consulta: Aberta ao público em geral e a estudanteso
Não é permitido o acesso às estantes.

3050 Empréstimos: LimitadQ aos quadros da instituiçãoo

Nº de empréstimos em 1967: 4252

306. Acêrvo: (dados de dezembro de 1967)
3.6.1. Livros: 79.467
306.2. Folhetos: 16.422
3.6.3. Títulos de periódicos: 50993(1)
306.4. Teses - Não há estatística para as existentes.

(1) Não foi feita especificação quanto à procedência.



Sistemático

30605. Documentos governamentais - Idem
306.60 Doco originados de Congressos etc. - Idem
3.6.7. Manifestos, pareceres, etc. - Idem
3.6.8. Documentos das Nações Unidas, Coleção específica que consti-

tue!' coleção especial - Idem

(Filmes, "tapes" e discos são colecionados na Divisão Cultu-
ral)

3.70 Setores mais desenvolvidos: política e Relações Internacionais, Di-
reito Internacional Público e privado, Economia, História.

3080 Registro de Documentos:

3.8.1. Livros e folhetos: em livro
3.8.2. Periódicos: em fichas Kardex.

3.9. Catalogação: Livros, folhetos, mimeografados, pela Biblioteca Vati-
cana.

3.10.Classificação: Livros, folhetos e artigos classificados pela CDU.

Ambos os serviços completamente atualizados (março de 1968)

30110Catálogos mantidos:

3.1101. Livros:
Dicionário
Alfabético de autores
Alfabético de títulos

Sistemático

Dicionário
Alfabético de autores
Alfabético de títulos

Sistemático
.A lfa bético de títulos
Geográfico

3011020 Folhetos:

3.11030 Periódicos:

- Os catálogos não estão à disposição dos consulentes.
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3.120Intercâmbio de Catalogação: Adquire as fichas impressas pelo SIC
(IBBD), em "diversos campos". .,

3.13.Fon tese_de inf ormaçã o:

3.13.1. Obras de referências: European Yearbook, Statesman's Year~
book, World Almanac, Annual Register of World Events, Facts
on File, Keasing's Contemporary Archives, Deadline Data of
World Affairs, Whitaker Almanac, Anuário Pontifício, An-
nuaire de l'Institut de Droit Intern~tional Public,Ulrich's
International Periodical Directory, International Who's Wh~
Annuaire des Organisations Internationales, Anuário Estatí~
tico do Brasil, United Nation Yearbook, Survey of Interna ~
tional Affair8~ British Yearbook of International Law, The
World of Learning, etc.

3013.20 Catálogos e folhetos de publicações de editôras comerciais,
universitárias e órgãos internacionais.

4. Documentação: (documentos excetuados livros, folhetos e periódicos, que
o serviço coleta, classifica, arquiva, etc.)

viços:
(mapas,

A Divisão de Documentação funciona em razão dos seguintes se~
Arquivo Histórico (originais manuscritos), Biblioteca, Mapoteca
gravuras, reproduções), Publicações e Depósitos de Impressoso

A Divisão de Documentação conserva os dados coletados em pes~
quisas realizadas pela Instituição (~ disposi~ão de especialistas)o

(Não foram especificados os tipos de documentos colecionados)

50 Serviço de Referência e Bibliografia:

-..

Seleciona, ficha e classifica artigos dos seguintes periódi -
cos~ Foreing Affairs? International Affairs, American Journal of Intern~
tional Law, Politique Etrangere e Annals of the American Academy of Polí
tical Science, para bibliografias mimeografadaso Essas bibliografias
não sistemáticas, versam s6bre di~eito internacional, ciências sociais
em geral e artigos sôbre o Brasil.
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5010 Destinam-se a atender a: estudos e pesquisas da Instituição, pes
soas interessadas, órgãos governamentais nacionais e estrangeiros ,
organizações internacionais, instituições privadas nacionais e es -
trangeiras o

5.20 Nos levantamentos bibliográficos são considerados apenas os documen
tos recebidos pelo Serviço.

As bibliografias especializadas, são predominantemente de tipo ana-
litico.

Em 1967, prepararam-se 7 bibliografias

503. O Serviço possui Bibliografias de Bibliografias no campo de seu in-
terêsseo

60 Especialização e aperfeiçoamento de pessoal:

Recebe estagiários da Escola de Biblioteconomia e Documentação da Facul-
dade de Filosofia Santa Úrsulao

70 Divulgação:

Reproduz regularmente documentos em mimeógrafo, multilith, termofax, mi-
crofilm, fotografia.

80 Publicações da Biblioteca:

8010 BRASILo MINISTÉRIO das Relações Exteriores, Biblioteca ~ Lista de
periódicos existentes na Biblioteca do Itamaraty. Rio de Janeiro ,
19660 202 po mimeogro

8.20 Boletins periódicos:
8.201. Lista de aquisições (Bibliografia mensal)o
802020 Lista de permuta o
802.3. Lista de duplicatas de periódicos e obras gerais.

90 Intercâmbio~

9.1. Mantém intercâmbio de informações com instituições congêneres do Bm
sil, da América Latina, dos Estados Unidos e da Europa.

9020 Presta assistência a estudantes, professôres e especialistas nacio-
nais e estrangeiros.
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100 Instalações e Recursos materiais:

A Biblioteca dispõe de: sala de leitura, sala de serviço de empréstimo~
sala de catalogaçio, sala para os documentos das Nações Unidas e depen-
dências para armazenagem de livros (3 andares).

1001. A Biblioteca dispõe de Serviços de encadernaçio.

110 Pessoal:

Chefe, Sub-chefe? 5 bibliotecárias, 2 documentaristas (um dêles encarr~
gado da documentaçio da ONU), 1 auxiliar de catalogaçio, 1 auxiliar ad-
ministrativo, 1 escrevente datilógrafo e um servente. Oito dentre ês-
ses 13 servidores têm formaçio universitária.

120 Apreciaçio critica (do Chefe ou Diretor do Serviço)

"Compra de livros e assinaturas de revistas para a Biblioteca da Secre-
taria de Estado bem como para as das Missões diplomáticas e Repartições
consulares, Encadernaçio e conservaçio do material bibliográfico. A Bi
blioteca necessita mais espaço para poder ampliar sua coleçio de perió-
dicos e manter o mesmo ritmo na compra dos livros. Há necessidade de
preencher o quadro de bibliotecários o No momento está sendo realizado
concurso no·DASP com êsse objetivo".
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8. INSTITUTO BRASILEIRO DE ESTATíSTICA

Av. Franklin Roosevelt, 166 - Rio de Janeiro- GB

Tel. Rêde: 22-9911

1. Instituição a que pertence o Serviço de Documentação

Instituto Brasileiro de Estatística - órgão da FUNDAÇÃO I.B.G.E. (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística), de natureza para-govername~
tal, criado pelo decreto-lei n. 161, de 13 de fevereiro de 1967. Estatu
to aprovado pelo dec. n. 61.126, de 2 de agôsto de 1967. Integra prese~
temente o Ministério do Planejamento e Coordenação Geral.

1.1. Diretor Superintendente: Raul Romero de Oliveira

1.2. Objetivos; O IBE tem por finalidade coordenar as atividades do sis-
tema estatístico nacional, bem como executar levantamentos de esta-
tística, contínuas e censitárias e estudos sôbre os respectivos re-
sultados, de acôrdo com as diretrizes e bases fixadas pela legisla-
ção em vigor (Dec. lei n. 161, já citado).

2. Características do Serviço de Documentação

2.1. Nome - Diretoria de Documentação e Divulgação; Compreendendo os se-
guintes setores: a) Serviço de Documentação e Informaçõds; b) Servi
ço de Divulgação; c) Biblioteca Waldemar Lopes.
Enderêços: Av. Francklin Roosevelt, 194 (SDI e SD) idem 146 (BibliQ
teca).

2.2. Diretor: Mário Ritter Nunes

2.3. Horário de funcionamento: 9 às 18.30 horas.

2.40 Consulta: Aberta ao público em geral, com livre acesso às estantes,
no que se refere à Biblioteca.

2.4.1. Horário de consulta: 10 às 17 horas (SDI);
11 às 17 horas (Biblioteca).

2.4.2. Nº de cO~3ultas em 1967: 20.594 (SDI e Biblioteca).

2.5. Empréstimos: ao ~úblico em geral. Em 1967: 3.413
2.6. Leitores inscritos em 1967: 6.547
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30 Biblioteca:

30L Acêrvo.

3.1.1. Livros e Folhetos: 20.577 (em 31.12.67)

301.2. T{tulos de Periódicos: 2.516 (em 30.5.68)

Nacionais: 1.130
549
202
336
106
193

Europeus:
Norte americanos:
Latino americanos:
Internacionais:
Outros países:

301.3. Doc. ~imêografados: governamentais, de reuniões, congressos,
relatórios, atas, doc.de trabalho, etc:
100.000 (dos Quais 62.000 - documentosmu
nicipais)

3.1.4. Originais manuscritosz recortes, mapas e fotografias: 30.000

301.5. Fichas: 80.000 (bibliográficas)
1000000 (topon{micas)

3.2. Setores mais desenvolvidos: Estat{stica, Demografia, Economia,Obras
de Referência, História e Geografia Mu-
nicipais, His~ória do Brasil.

3.3. Registro de Documentos:
303.1.
303.2.
3.3.3.

Livros e folhetos: em fôlhas sôltas.
Periódicos: Fichas Kardex.
Arguivos municipais: , . ,Registro numerlCO de entrada e geogra-

fico, por munic{pios.

3.4. Catalogação: Livros, folhetos e periódicos, pela Biblioteca Vatica
na, outros documentos pelas Normas Brasileiras de Do-
cumentação.

3.5. Classificação: Livros, folhetos e periódicos, pelo sistema Dewey;dQ
cumentos governamentais, de congressos, etc. recolhi
dos aos arQuivos ditos nacionais e internacionais



- 54 -

pela CDU; documentos municipais por ordem geográfica
de Unidade da Federação, alfabética de Munic{pio,de~
tro de cada municipio e numérica, de entrada de docu
mento, em cada município.

~ Em ambos os Serviços, a catalogação e a classificação encontram-se em di~
Na Biblioteca, estão em grande atrazo a catalogação e a classificação.

306. Catálogos mantidos e à disposição dos consultantes:

3.6.1. Livros e folhetos~ -Sistemático
Alfabético de autores
Alfabético de títulos
Alfabéticos de entidades
Analítico de partes de obras
Séries (sistemático e geográfico)

3.602. Periódicos: -Sistemático (em curso pela CDU)
Alfabét~co de títulos
Kardex
Analítico
Alfabético de entidades

3.6.3 •.Documentos mimeo-
grafados: Sistemático

Alfabético de títulos
Kardex
Analítico (parte do documento)
Alfabético de entidades
Séries

3.70 Intercâmbio de Catalogação: Coopera sistemàticamente com o catálogo
coletivo nacional de livros e periódi -
coso Adquire as fichas de Estatística,
Demografia, História e Geografia Munici
pais, História do Brasil, impressas pe-
lo SIC (Serviço de Intercâmbio de Cata-
logação do IBBD).
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3.8. Fontes de informação:
3.801. Publicações de EstatisticaGTeórica e Aplicada, nacionais, es

Government and Municipal Manual; Editora Indice Ltda; CINTE-
FOR, Montevideu (revistas e fichas bibliográficas).

3.8.2. Recebe regularmente catálogos e folhetos de publicações de
editoras comerciais, universitárias e de órgãos internacio -
nais.

4. Documentação:

4.1. Questionários estatisticos: a) de localidades brasileiras; b) infor-
mações básicas sôbre os municipios; (anuais, desde 1961); c) rêde
ferroviária (bienal, desde 1966).

4.2. Outros questionários: a) resenhas informativas mensais sôbre os mu-
nicipios; b) autoridades brasileiras; c) Santos padroeiros do munici
pio; d) patronimicos dos municipios brasileiros; e) legislação da Di
visão Territorial do Brasil (dados históricos em fichas).
Todos êsses dados estão à disposição de especialistas de outras ins-
tituições.

5. Serviço de Bibliografia:
5.1. são fichados os artigos de periódicos nacionais de estatistica, eco-

nomia e outros que interessem à instituição, bem como artigos dos se
guintes periódicos internacionais e estrangeiros: Estatistica, do
Instituto Interamericano de Estatistica, Bulletin e Revue do Instit~
to Internacional de Estatística (Haia), Population do Instituto In -
ternacional de Demographie e, enfim, periódicos que contém informa -
ções que elucidem aspectos da vida" brasileira.

5.1.1. Mantém intercâmbio de fichas bibliográficas com: Centro Lati-
no Americano de Pesquisas em Ciências Sociais, Escola Intera-
mericana de Administração Pública, Serviço de Documentação da
Sudene, Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ.

501.2. Fornece fichas bibliográficas ao IPEA (Ministério do Planeja-
mento), à Inspetoria Regional de Estatistica Municipal de são
Paulo, ao Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas da Univer-
sidade dORGS, e ao BNDE.
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501.3. Essas fichas bibliográficas são analíticas, destinando-se a:
uma seção especial da Revista Brasileira de Estatística; à u-
tilização, por parte dos quadros da instituição e de outros
interessados; a intercâmbio; ao levantamento de bibliografias
especializadas; e à pesquisa bibliográfica, para atendimentos
de pedidos.

501.4. As bibliografias especializadas, de caráter sistemático, são
predominantemente sinalé!icas e abrangem, principalmente, os
setores de Economia, Demografia, História Regional, Municipal
e do Brasil. Âmbito nacional, regional e litino americano.
Não são objeto de publicação regular.
Os levantamentos para essas bibliografias são feitos através
de consulta às seguintes fontes: a) Boletins bibliográficos
do CLAPCS, IFCS, FGV, MRE, MFAZ; b) Bibliografia Brasileira 00
Educação; c) Boletim Bibliográfico da Biblioteca da Câmara dos
Deputados; d) Jus Documentação; e) Bibliografias constantes de
periódicos de estatística teórica e aplicada, estrangeiras e
internacionaiso Destinam-se ai bibliografias especializadas
a: a) estudos e pesquisas da instituição e de outras congên~
res nacionais; atender a solicitações de órgãos governamen
tais nacionais e estrangeiros, órgãos internacionais, insti -
tuições privadas nacionais e estrangeiras e estudiosos ~m ge-
ral.

6. Cadastro de Informações: Mantém cadastros de instituições de pesquisasno
campo da Estatística, localizadas no Brasil, na
América Latina, na Europa, Nos Estados Unidos.

- êsses cadastros são constantemente atualizados, através de correspondênci~,
7. Especialização e aperfeiçoamento de Pessoal: Recebe estagiários proceden-

tes de Inspetorias Regionais de Estatística Mu-
nicipal e dos Departamentos Estaduais de Esta ~
tística, para treinamento em classificação CDU
e catalogação pelas Normas Brasileiras de Docu-
mentação.
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8. Tradução e Versão~ o Serviço de Divulgação dispõe de tradutores oficia~
que efetuam trabalhos de tradução e versão em inglês,
francês, espanhol e italiano.

9. Divulgação~ Reproduz regularmente documentos em Xerox, Termofaxe
Hectógrafo.

10. Publicações periódicas;

10.1. Da instituição:
10.1.1. Anuário Estatístico do Brasil
10 oL 2. Brasil em Números
10.1.3. Boletim Estatístico
10·1.4. Revista Brasileira de Estatística
10.1.50 Revista Brasileira de Municípios

10.2. Da Biblioteca Waldemar Lopes:

10.2.1. Boletim da Biblioteca Waldemar Lopes, Rio de Janeiro, 1967,
Vol. 1 - jan./abro 1967.

110 Int.ercâmbioz
11.1. Mantém intercâmbio de~ fichas bibliográficas, dados e informações ,

bibliografias~ resumos e pU?licações, com instituições congêneresdo
Brasil, da Europa, da América Latina e dos Estados Unidos.

11020 Presta assistência a estudantes, professôres e especialistas nacio-
nais e estrangeiros.

12. Iris ta La c óe s s

Biblioteca Waldemar Lopes: a) Depósitos de livros (porão, metade de
loja); b) Sala de Leitura e de Trabalho (sobre-loja) - área 500 m2.

Serviço de Documentação e Informação:
ta, 1 sala de preparo de informações,
pal e 1 sala de Bibliografia - área -

Gabinete, 2 salas de consul-
1 sala de documentação munici
226 m2.

o Instituto, além disso, dispõe de uma sala de leitura, de auditó -
rio e de equipamento para restauração de documentos.
A FUNDAÇÃO I.B.G.E. dispõe de gráfica própria.
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13- Pessoal: Técnicos: Com atribuições técnicas ~ 40 (6 diplomados em Biblio
teconomia e 9 em cursos superiores sem maior relação com as res
pectivas atribuições).
Com atribuições administrativas: 11

140 Apreciação critica: (Do Diretor da SDI)

tiADiretoria está em reestruturação, bem como estudam-se solu -
ções para o problema de espaço. Quanto ao pessoal, cogita-se~
treinamento para o atualmente em exercício e admissão de novos
técnicos a partir de 1969".
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INSTITUTO BRASILEIRO DE BIBLIOGRAFIA E DOCUMENTAÇÃO

Av. General Justo, 171

1. Criação:

O Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD), órgão inte-
grante do Conselho Nacional de Pesquisas, foi criado em 1954, pelo decre-
to n. 35.125, de 27 de fevereiro, em atendimento a sugestões feitas pela
UNESCO e por proposta conjunta do Conselho Nacional de Pesquisas e da Fun
dação Getúlio Vargas.

1.1. Finalidades:

Tem por finalidade elaborar e divulgar informações técnico-científi-
cas, culturais e econômicas; promover intercâmbio de documentação e
de informações entre instituições nacionais e entre estas e institui
ções estrangeiras ou internacionais; estimular o desenvolvimento e o
aperfeiçoamento de bibliotecas e centros de documentação científicos
e técnicos no país.

1.2. Estrutura:

I Conselho Diretor (CD)
11 Direção Executiva (DE)

111 Serviço de Informações Técnico-Científicas (SITC)
IV Serviço de Bibliografia (SB)

V Catálogo Coletivo (CCO)
VI Serviço de Intercâmbio de Catalogação (SIC)

VII Biblioteca (Bt)
VIII Serviço de Publicações (SP)

IX Labo ra'só r í o de Reproduções Fotográficas (LRF)
X Serviço de Administração (SA)

2. Atividades específicas:

2.1. Conselho Diretor:
O Conselho Diretor é constituído por representantes do Conselho Na ~
cional de Pesquisas, da Fundação Getúlio Vargas, do Departamento de
Administração do Pessoal Civil e, sem direito a voto, por destacadas
personalidades de entidades colaboradoras, quando solicitadas.
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2.2. Serviço de Informações Técnico-Científicas:
Tem como finalidades promover as relações públicas do IBBD; compila~
a pedido, bibliografias especializadas para uso de instituições cie~
tíficas e industriais, professôres, cientistas, etc; efetuar tradu -
ções especializadas; prestar informações de natureza técnico-cientí-
ficas, t9is como: endereços de pessoas e instituições, bibliografias
sumárias de personalidades brasileiras e estrangeiras, além de infor
mações sôbre os diversos serviços 'do IBBD e de dados relativos à rea
lização de congressos e conferências. Por outro lado, compete ao
SITC ministrar anualmente, em convênio com a Universidade Federal do
Rio de Janeiro e com a colaboração do Ministério das Relações Exte -
riores e da Capes, um Curso de Especialização em Documentação Cien -
tífica, destinado a prepar~r especialiatas para o Brasil e países l~
tino americanos. Realiza, periàdicamente, para o Conselho Nacional
de Pesquisas, inquérito sôbre as pesquisas e os trabalhos científi -
cos em elaboração no país, visando à publicação do Guia de Pesquisas
em Processo no Brasil e o incremento de intercâmbio direto de infor-
mações e ampliação do cadastro de cientistas, técnicos, pesquisado -
res e Instituições de pesquisas no Brasil. Dêste Guia, só foi publi
cada até o momento uma edição, denominada: "Guia das pesquisas e le-
vantamentos em processo no Brasil" (esgotada).
A 2ª edição acha-se no prelo.
Outra atividade do IBBD, através do SITC, é a realização de Seminá -
rios anuais em que proporciona a administradores, bibliotecários, d.Q.
cumentaristas e quaisquer pessoas interessadas, oportunidade de dis-
cutirem problemas de cooperação entre bibliotecas e centros de docu-
mentação, divulgação de informações técnico-científicas, problemas ~
ditoriais, normalização e outros assuntos conexos.

Atividades recentes: Em 1967, o SITC compilou 266 bibliografias es-
pecializadas, distribuídas pelos diversos campos do conhecimento hu-
mano; respondeu a 161 consultas por escrito e a 250 consultas orais
referentes a informações de natureza técnico-científica; realizou o
Curso de Documentação Científica, com as especialidades "CiênciasSo
c í ai s' e "Tecno10gia" , freqüentado por 30 alunos do Brasil e 2 na A-
mérica Latina (Perú, Chile).
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Como parte de seu programa de assistir a bibliotecas e serviços de do
cumentação, prestou informações, efetuou planejamentos e visitou as
seguintes entidades para efeito de orientação técnica: Confederação
Nacional de Agricultura, Laboratório Saturnino de Brito S.A. Depart.§..
mento Nacional da Propriedade Industrial.
Presta assistência atualmente a entidades como o GEIPOT, a Bibliote-
ca Nacional, a Universidade Federal Fluminense, a Universidade Rural
do Rio de Janeiro, a Superintendência Nacional do Abastecimento e a
Escola de Comando e Estado Maior do Exército.
Para o inquérito das pesquisas em processo no Brasil, projetou-se u-
tilizar as fichas "McBee", de acôrdo com os interêsses do Conselho ~
cional de Pesquisas, visando ~ elaboração do modêlo definitivo do Ca
tálogo das pesquisas em curso e do cadastro de pesquisadores e insti
tuições de pesquisas no Brasil.
Elaborou o levantamento da literatura nacional sôbre Engenharia e
Tecnologia, cobrindo os anos de 1960 a 1967,.com um total de 3.339
t:ftulos.
Realizou, de 8 a 10 de novembro de 1967, o Sexto Seminário da série
que vem programando periàdicamente sQbre Informação Cientifíca,Téc-
nicà e em Ciências Sociais, no qual tomaram parte professôres univeE
sitários e usuários em geral interessados em problemas de documenta-

~
ção, bibliotecários e documentaristas especializa dos e editôres de
publicações cientificas.

2.3. Serviço de Bibliografia:

Compete-lhe, essencialmente,. compilar e editar a Bibliografia Técni-
co-Cientifica Brasileira, da qual constam, entre outros, os seguin -
tes assuntos: Agricultura, Botânica, Ciências Sociais, Documentação,
Doença de Chagas, Febre Amarela, História da Ciência, Malária, Mate-
mática e F:fsica, Medicina, Quimica, Zoologia, Amazônia, Periódicos
Brasileiros de Cultura e outros.
Em 1967 o SB realizou trabalhos de pesquisaf referência bibliográfi-
ca, classificação, etc. para o preparo das seguintes bibliografias:
Amazônia - Bibliografia: 2º Volume, atualização e complementação.
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Bibliografia Brasileira de Ciências Sociais. V. 12/13 - 1965/66.
Bibliografia Brasileira de Matemática e Física. V. 4 - 1961/66.
Bibliografia Brasileira de Medicina: V. 10 1966
Bibliografia Brasileira de Química: v. 4 1961/1965.
Bibliografia Brasileira de Agricultura: 1965/1967
Periódicos Brasileiros de Cultura: N. 29 com 336 títulos novos.
Foram distribuídos em 1967 o V. 9-11 1962/64 da Bibliografia Brasi -
leira de Ciências Sociais e o V. 9 da Bibliografia Brasileira de Me-
dicina.

2.4. Catálogo coletivog

Sua finalidade PE6cípua é a composição de um repertório bibliográfi-
co que inclua os acervos das principais bibliotecas brasileiras.
Entre as solicitaç~es recebidas pelo Catálogo Coletivo, podem ser
consideradas principalmente dois tipos: pedidos de reprodução de tex
tos necessários a estudos e pesguisas, que são atendidos sob a forma
de microfilmes e simples localização de obras e artigos desejados.
O acêrvo do Catálogo coletivo é de, aproximadamente, 1.000.000 de li
vros e 38.000 títulos de periódicos. Em 1967 a contribuição anua 1 ~
cebida das bibliotecas brasileiras para o catálogo coletivo de livros
foi de 47.040 fichas e de 10.464 listas.
Para o catálogo coletivo de periódicos? foram recebidos em 1967:
12.618 {tens.

2.5. Serviço de Intercâmbio de Catalogação (SIC)

o Serviço de Intercâmbio de Catalogação, tem como finalidade au~iliar
os trabalhos de catalogação e classificação dos acervos das bibliote
cas, economizando tempo, material e pessoal nas tarefas de organiza-
ção das suas coleç~es.
As fichas impressas pelo SIC podem ser adquiridas por compra avulsa
ou assinatüras anuais. As bibliotecas cooperantes têm suas fichas
impressas, remetend.o ao SIC a catalogação do seu acêrvo.
Em 1967, a titulo de experiência, foi promovida a reprodução de fi -
chas bibliográficas, referentes ao ano pelo rrocesso de máquina auto
mática Flexowrlter que, embora sem a mesma apresentação de tipos
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variados de composição, permite entrega mais rápida às bibliotecas,
transformando assim os seus catálogos em instrumentos de referência
bibliográfica completos e atualizados, de acôrdo com a técnica mais
perfeita, pelo menor custo.

2.6. Biblioteca:

A Biblioteca do IBBD coloca à disposição dos interessados a sua cole
ção de obras de referência, fontes de informação bibliográfica no
campo das Ciências, da Tecnologia e da Biblioteconomia.
Oferece também, completa coleção de trabalhos sôbre Energia Nuclear,
fornecidos pela CIEN, dos quais é o IBBD depositário legal. Possui
ainda, importante coleção de periódicos de caráter técnico e cientí-
fico.

Acêrvo em dezembro de 1967:
Livros: 9.777
Folhetos~ 6.832
Títulos ~Pé:Di0dIDCOS: 3 o 730
Relatórios de Energia Nuclear:
Microfilmes de energia nuclear:

31.382
89.124

Moviment o:
Consultas:
Pesquisas:
Empréstimo:

15.886
1.325
4.069

Leitores registrados: 491
Para divulgação do material de Energia Nuclear a Biblioteca mantinha
a publicação de: Sumários de Energia Nuclear, que passou a ser divul
gada no periódico do IBBD: "Notícias", lançado em 1967, a partir do
n: 4 "Noticias" divulga ainda o acêrvo em microfichas indexadas pe-
lo "Nuc Learv'Bc í.en ce Abstracts".

2.7. Serviço de PublicaçEes:
O IBBD tem um Serviço GráfiCO, que imprime tôdas as suas publicações,
além de executar trabalhos para outros órgãos e instituiçEes.
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2.8. Laboratório de Reproduçbes Fotográficas:

Oferece aos técnicos e cientistas, a preços módicos, microfilmes, fo
tocópias,ampliações e diapositivos dos trabalhos desejados.
Em 1967, sofreu total reforma em suas inst~~ões e atualização do e-

quipamento. Foi introduzido o sistema eletrostático (XEROX), cujas
máquinas 914 estão operando no campo das atividades reprográficas,di
retamente nos próprios órgãos do Instituto.
Na reforma de novos equipamentos, passaram a integrar o Laboratório,
uma"Recordax" para microfilmagem de documentos maiores e uma"Recor -
dax portátil" para levantamentos externos. Foi ainda montada, uma má
quina de revelação automática de microfilmes.

2.9. Comissão IBBD - CDU

O IBBD é membro nacional da Federação Internacional de Documentação e
nessa qualidade presta sua colaboração aquela Organização InternaciQ
nal em trabalhos técnicos ligados aos problemas de document~ção e
bibliografia. Nesse sentido, foi constituída a Comissão IBBD-CDU p~
ra a realização dos trabalhos de tradução e revisão da Classificação
Decimal Universal. Essa Comissão vem trabalhando a partir de 1962.

2.10.Algumas inovações introduzidas no IBBD no exercício de 1967:

a) .A criação df;:lgrupo de trabalho destinado a estu.do e implementação
de sistemas mecânicos ou de mecanização dos serviços administrati
vos ou de documentação e informação.

b) Criação do grupo de trabalho para o boletim "Notícias", lançado em
1967, que possibilitou a divulgação de noticiário do CNPQ, órgãos
subordinados e de outros ítens de informações de relevante inte -
r~sse,tais como: notícias s8bre congressos e seminários, teses
apresentadas às Universidades brasileiras, documentação em micro-
cópias, r~de nacional de informações técnico-oientíficai compree~
dendo o noticiário de atividades de Instituições científicas e
culturais brasileiras, lista selecionada de publicações recebidas
pela Biblioteca do IBBD, ~tc.
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c) Introdução de diversas novas disciplinas no Curso de Documentação
Científica do IBBD.

d) Início da criação de uma biblioteca de Ciências e Tecnologia esp~
cializadas.

e) Reformulação das bibliografias nacionais, iniciando-se os estudos
para transformá-los em analíticas ao invés de apenas sinaléticas.

f) Criação de uma publicação baseada em sistemática de fôlhas aditi-
vas, "Sumários Correntes de Periódicos Científicos Brasileiros".

g) Participação nas seguintes reuni5es de caráter internacional: 33ª
Conferência Geral da Federação Internacional de Documentação, em
Tóquio, Japão; Seminário e Simpósio de Documentação Científica da
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência; Congresso de Bi
bliotece~omia e Documentação, realizado em são Paulo; Simpósio de
Ciências e Humanidades em são Paulo.

h) Assinatura de diversos convênios na tentativa de se introduzir no
país um sistema, nacional de informaç5es técnico-científicas.

Realizaç5es e projetos para 1968:

1) Serviço de Bibliografia:

Compilação e atualização da Bibliografia Brasileira de Matemática
e Física pelo método K.W.E.C. (palavras chaves selecionadas do
contexto) em colaboração com o Centro Brasileiro de Pesquisas Fí-
sicas. Experiência a ser efetuada com o computador IBM 1620 do
próprio CBPFo

2) Catálogo coletiv~:
Impressão, ainda no corrente ano, do Cqtálogo Coletivo de Periódi
coso

3) Constituição de um Grupo de Trabalho para atualização e complemeg
tação da Bibliografia da Amazônia, com a participação do Museu
Goeldi, do Museu Naciona~do IBRA, do INDAe do INPA.
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4) Constituição de um Grupo de Trabalho para atualização e aperfei -
çoamento da Bibliografia Brasileira de Ci~ncias Sociais do qual
fazem parte representant~~ da Fundação Get~lio Vargas, Centro La-
tino Americano de Pesquisas em Ci~ncias Sociais, Biblioteca do Mi
nistério das Relações Exteriores, Banco Nacional do Desenvolvimen
to Econômico, Associação Brasileira de Normas Técnicas.

Pessoal:

o quadro de pessoél do IBBD conta com 49 funcion~rios técnicos e 46
funcion~rios administrativos.
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1.4. Nome do Diretor (se tiver outra denominação, especificar)
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LEVANTAMENTO DOS SERVIÇOS DE DOCUMENTAÇÃO EM CItNCIAS SOCIAIS

NO RIO DE JANEIRO (IUPERJ-CLAPCS-CBPE)

1. INSTITUIÇ'ÃO A QUE PERTENCE O SERVIÇO
1.1. Nome ------------------------------------------------------------------
1.2. Natureza jurídico-legal (órgão governo paragovern. privado, interna-

cional, etc o) ----------------------------------------------------------

1.'. Enderêço, telefone, end.telegráfico

1.50 Ato e data da criação

106. Resumo dos objetivos e atividades (se especificados em Decreto, Lei
ou outro ato, copiar do texto legal, Idem, em caso de ata de criação)

1.7. Tem estatutos L- I
tivo, juntar o texto

Regulamento D
ao formulário.

Regimento. Em caso afirma-

20 SERVIÇO, CENTRO, DEPARTAMENTO? ETC. DE DOCUMENTAÇÃO

2.1. Nome

2.2. Enderêço e telefone

2.30 No~e do Chefe ou Diretor ---------------------------------------------
2.4. Horário de funcionamento
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2~5. Serviço de Consulta

Aberto ao público em geral
Aberto sàmente a especialistas
Aberto a estudantes
Limitado aos quadros da instituiçio
Acesso direto às estantes

2.60 Horário de consulta

2.70 Nº de consultas em 1966 Em 1967
2.8. Serviço de empréstimos - Sim D Nio D

Aberto ao público em geral
Aberto sàmente a especialistas
Aberto a estudantes
Limitado aos quadros da instituiçio

2.90 Número de empréstimos em 1966
Número de leitores inscritos em 1966

Em 1967
Em 1967

30 BIBLIOTECA

301. Especificaçio do ac~rvo existente, por categorias de documentos, com
indicaçio das que estio à disposiçio para consulta e empréstimoo

Nº Conso Empo
3.1.1. Livros (impressos, mais de 50 pgs) _
3.1.2. Folhetos (impressos, menos de pgs) _
301.3. Peri6dicos (impr.de car:ter peri6dico)
3.104. Documentos mimeografados

Teses
Docum.governamentais
Docum.originados em reuni~es, Congressos,
etc. relato atas, documentos de trabalho
Manifestos, pareceres, etc~ _
Outros



NQ Cons. Emp a..
301.5. Originais manuscritos
3.1.6. Recortes (individuais e coletâneas) ---
3.1.70 Mapas
301.8. Fotografias
3.L 9. Fichas
3.1.10.Filmes
3.1011.Microfilmes
3.1.12. "Tapes"
3.1.13.Discos
3.1.14.Gravuras e reproduções
3.1.15. Outros

(1) Especificar a data a que se refere a informação

3.2. Procedência dos periódicos (jornais e revistas)

Número
Nacionais
Estrangeiros

Europeus
Norte-americanos
Latino-americanos __

Internacionais
Total de t{tu10s

303. Enumerar os setores de maior interêsse da instituição, nos quais se
devem preponderantemente distribuir as aquisições:

304. Registro de documentos
304.10 Livros e Folhetos -- Registro em Livro

Fôlhas sôl-
tas

Fichas
Outro Reg.

Livro
Fô1has sôl-

tas
Fichas Kar-

dex
Outro Reg.

304.20 Periódicos ~ Registro em:

Especificar

Especificar



3.5.10 Catalogação
3.5.101. Sistema de catalogação usado: Bibl.Vaticana

Amer.Libr.Assoc.
Outros (especi-

ficar)
305.1.2. Que tipos de documentos sao catalogados?

(Especificar, usando ~ classificação do {tem 3.1.)

3.4.3. Outros documentos b Especificar o tipo de registro

3.5. Identificação dos documentos

3.5020 Classificação

30502.10 Sistema de classificação usadog CDU
Dewey
Outro(es-
pecificar)

-3.5.2020 Que tipos de documentos sao classificados
(Especificar, usando a classificação do {tem 3010)

;..

3.60 Atualização da catalogação e da classificação
(Especificar, para cada tipo de documento a data até a qual estão fei
tas a catalogação e a classificação)



Tipo da Documento '" ~Ceta1.ôg~.~ção
(Data)

Classificação
(Data)

Livros
Folhetos
Periódicos
Doc. Mimeografados

3.7. Organização dos Catálogos

Siste DiclÍloAlfab. Alfab. Kar~ Geo- Ana- Outros Sistemas
Tipo -

máti-
,

Auto- T{tu- dex gráfi l{tide nario
los <Crol e

Documento co res co art.
de pe
l'iTi ()~rr

Livros

Folhetos
-

Periódicos

Doc.Mimeografados
.

I~
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3.8. Os catálogos estão à disposição dos consultantes? Sim 1=1 Não 1=1

3.9. Intercâmbio de Catalogação

3.9.1. Coopera com o catálogo coletivo nacional (IBBD)Si.mI' INãoD

3.9.1.1. Envia regularmente fichas ao IBBD?
Da ta da última

remessa

De livros Sim O Não O
De tit.de per.í ód.l oos Sim ·0 Não O

3.9.102. Adqu Lr e as fichas impressas pelo SIC? simCINãoD

Em caso afirmativo mencionar os campos específicos a
que se referem as aquisições

3.10.Fontes de Informação
Relacionar os principais tipos de obras de referência do tipo "anuá -
rio" (Yearbook)~ almanaque (tipo World Almanac)~ repertÓrios, índicel3
etc. periàdicamente recebidos (anexar relação).
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3.110Rebebe periàdicamente catálogos e folhetos de publicações de:

Editoras comerciais Sim O Não O
Editoras universitárias Sim O Não O
6rgãos internacionais Sim O Não O

40 DOCUMENTAÇÃO (Documentos não incluídos entre livros, folhetos e periódi~
cos)

401. Que tipos de documentos o serviço coleta, classifica, arquiva, etco
Relacionar:

Tipo de Documento :gpoca do início
da coleta

4.2. Os dados coletados para as pesquisas promovidas na instituição a que
pertence o serviço de documentação passam em um dado momento a inte -
grar o acêrvo do serviço? Sim D Não D
4.2010 Podem &sses dados (no acêrvo do serviço ou não) ser objeto de

consulta por especialistas de outras instituições?

Sim I r Não o
50 SERVIÇO DE BIBLIOGRAFIA

5.1. Ficham-se os diversos trabalhos contidos nos periódicos recebidos?

Sim O



501050 Tipo de fich~ utilizado~

Sinalética O Analíti~a D Ambas, sistemàticamente O
Ora sinalética 9 ora ana Lf t í ca D Neste. caso , indicar qua!!.

do se faz uma e outra

""5.1.1. Em caso afirmativ09 quais sao os campos selecionados para o.pr~
paro dessas fichas (5.10)

5.1020 Mantém acordos escritos ou informais com outras instituiçõesp~
ra melhor divisio de trabalho no çue respeita a essa ativida~?

Sim D Nio O Em caso af'Lrma t í.v o , especificar.

501.30 Quais sio os periódicos trabalhados? Anexar lista.

5.104. sio fichados todos os trabalhos publicados nesses periódi.cos?

Sim DNio D Em caso negativo indicar os critérios de
seleçio.



5.L80 Mantém intercâmbio de fichas bibliográficas com outras institui

ções? Sim D Não D Em caso afirmativo, quais?
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5.106. Finalidades das fichas

Publicação (Boletim impresso D Mimeografado O Revis-

bibliográfica D Secção num periódico D )
- Utilização por parte dos quadros da instituição D

Utilização por parte de outros interessados D

- Intercâmbio D

50107. As fichas são classificadas

Sim D Por índice de classificação D Por cabeçalho de as

sunto Doutros sist ? Q,ual

Não D

502. Levantamento de bibliografias especializadas

Sim D Não D Em caso afirmativo, tal serviço é

5.2.1. Sistemático para determinados setores do interêsse da institui

ção D

Indicar os setores



derados apenas os documentos recebidos pelo serviço?

Sim O Não O
Em caso negativo, especificar as outras fontes
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./' 5.2.1.1. Essas bibliografias são objeto de publicação regular?

Sim D Não D Em caso afirmativo, completa re-

ferência bibliográfica da publicação

5.2.1.2. Essas bibliografias têm caráter:

Nacional D Regional D A.Latina D
5.2.1.3. No preparo das bibliografias especializadas são consi

5.2.1.4. Essas bibliografias •..sao, preponderantemente,

Do tipo sinalético D
Do tipo analítico D

5.202. Não sistemático D
Finalidades

5.2.2.1. Estudos e pesquisas em curso

De outras instituições
D
O
D

Da instituição

5.2.2.2. Projetos da instituição (ou do serviço) _



Pessoas interessadas ------- D
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50202030 Solicitações de:

Órgãos governamentais

Nacionais ~

Estrangeiros D

Organizações internacionais D

Instituições privadas
Nacionais

Estrangeiras
D
O

5.203. Quantas bibliografias especializadas foram prep~radas e~:

1965 ..;:.~ _ 1966 1967

Foram? predominantemente, do tipo: Sinalético D

Analítico O
5.3. Bibliografias de Bibli.ografias

5.3.1. O serviço levantou bibliografias s3bre os campos do seu inte -

rêsse? Sim D N?'o O Em caso afirmativo,especificar.

5.302. O serviço possui bibliografias sBbre os campos do seu interês-

se? Sim DNão O Em caso afirmativo, indicar a proce -
dênciao

5040 O serviço utiliza processos de seleção para o preparo de bibliogra

fias? Sim D . Não D

5.401. Dispõe de equipamento para seleção

Mecânica Sim D Não O
Eletrônica Sim O Não O



6.3.1. ~8nté~1 correspondência regular para .atualização do cadastro? •

- 12 -

6. CADASTROS DE INFORMAÇÕES

6.1. Mant~m cadastro de instituiç~es de pesquisa .... sociais?em clencias

Localizadas no Brasil Sim O Não O
Na Am~rica Latina Sim D Não O
Na Europa Sim D Não D
Nos Estados Unidos Sim D Não D
Em caso afirmativ09 anexar a ficha adotada.

6.1.2. Solicita periàdicamente informaç~es com vistas à atualização do

gadastro? Sim D Não D
6.1.3. Recebe periàdicamente relat6riosldas atividades dessas insti -

tuiç~es? Sim D Não D
6.2. Mant~m cadastro de instituiç~es de ensino de C. Sociais?

Do Brasil Sim D Não D
:OaAmérica Latina Sim O Não O
Dos Estados Unidos Sim O Não D
Da Europa Sim D Não D

6.2.1. Recebe periàdicamente catálogos e anuários dessas Universidadoo?

Sim D Não D
6.3. Mantém cadastro de especialistas (professôres9 pesquisadores, estudio

sos) em C. Sociais? Sim D Não D
Sim [] Não D



701. Promove, regularmente ou não, cursos de formação, especialização e a
perfeiçoamento em técnicas de documentação em Ciências Sociais?

Sim O Não D Em caso af'drma t Lv o , especificar
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6.4. Troca regularmente informações com os demais centros do Brasil e da A
mérica Latina sôbre as pesquisas ali

Brasil

em curso?

Sim O Não D
Sim D Não DAmérica Latina

6.401. Organiza sistemàticamente tais dados de modo a permanentemente
dispor de informações atualizadas sôbre os trabalhos em anda -

mento? Sim D Não D
6.4.2. Publica regularmente essas informações? Sim D Não DEm

caso afirmativo, sob que forma?

6.5. Dispõe de relação, permanentemente atualizada, das publicações peri6-
dicas especializadas em Ciências Sociais?

Do Brasil Sim D Não D
Da América Latina Sim O Não D

606. Dispõe de cadastro de serviços de bibliografia e documentação, bancos
de dados, arquivos de dados, etc. existentes?

D' ONa América Latina Sim " . ',-'~. Nã'p ,
. :"-"

Nos Estad.os Unidos Sim O Não D
Na Europa Sim D Não O

70 ATIVIDADES DE FORMAÇÃO, ESPECIALIZAÇÃO E,APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL



••

702. Recebe estagiários para treinamento? Sim I I Não D Em caso afir

mativo9 indicar a procedência e descrever o programa do estágio _

8. FACILIDADES DE TRADUÇÃO E VERSÃO
801. O serviço executa trabalhos d~ versão e tradução?

Sim D Não O Em qU3 línguas? _

8020 Tem pessoal próprio para tais tarefas? Sim D Não D
9 o DIVULGAÇÃO

9 o L Reprodução

9.1010 Reproduz regularmente documentos para divulgação?

Sim D Não [J
9.1020 Especificar o equipamento de que disp5e para tal:

Mimeógrafo D Mul tilith D Xe:rox I J 'I'e.rmof'ax , Flexo =

writer~ et c , [J Microfilmagem l .1 Fotografia O Ou =

tros equã pament os [J Especificar _

9020 Publicações
902010 Publicaç5es regulares da instituição

Referenciação bibliográfica para os periódicos
Especificação dos boletins periódicos mimeografados

•



Estrangeiros

Sim D

Sim D,

Não D
Não O

9.2.2. Publicaç~es do ~erviço de documentação

Bibliografias - Periódicas D (Bolo ou revista), Não perió-

dicas O
Listas de aquü:;içb§3,

D-,

Listas de permutas D
Listas de periódicos

D
10. INTERCÂMBIO

10.1. Mantém intercâmbio com instituiç~es congêneres?

Do Br-a s í.L Dna A.Latina D Dos EE.UU. D Da Europa D
Formas de intercâmbio utilizadas

10.101. Intercâmbio de Informaç~es

Fichas - De livros O De Periódicos D De documentos

D De Bibliografias J ] De Resumos D

Outras D .,:
Dados e informaç~es sôbre assuntos do interêsse das institui-çaes D

Bd b l í.ogr-af'Laa , Resumos 9 etc. D
Pub Lí.caçóes D

10.2. Assjstência a estudantes9 professôres e especialistas

Nacionais

10.3. Participação em congressos 9 semin~rios e outras reuni~es, no País e

no Estrangeiro. Sim D Não D Em caso afirmativo g



11.3.Disp3e de audit6rio?

Não O
11.4. DispEe de aparelhagem para leitura de

. riSJ.mU Tem projetor? Sim o
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10.3.1. Descrever tais atividades nos ~ltimos 2 anos

10.3.2. Mencionar as contribuiç3es do serviço e da instituição em
tais reuni3es (trabalhos, relat6rios, tarefas) e quem ~s mes
mas compareceu.

lI. RECURSOS MATERIAIS E DE PESSOAL DO SERVIÇO
II.I.Descrição sucinta das depend~ncia8 ocupadas

11.2.Disp3e de sala de leitura? Sim D Não

Não [J
D

11.5. Dispõe de equipamentos áudio~v:Lsuais?

11.6. Disp3e de equipamento para restauração de documentos? Sim D
Não D
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11.7. Dispõe de serviço de encadernação? Sim D Não [J
1108. Dispõe de gráfica? Sim DNãoD

11.9. Disponibilidades de pessoal técnioo e administrativo do serviço de fu
cumentação (Especificação nominal das pessoas em atividade7 suas qu~
lificações7 funções exercidas7 regímen de trabalho) (No quadro anex~

120 APRECIAÇÃO CRtTICA

Su.mária apreciação cr{tica (feita pelo Diretor ou Chefe do Serviço) sôbre
os objetivos e atividades do Serviço? principais problemas existentes, su-
gestões para melhoria (novas linhas de atividade, revisões7 recursos e fa-
cilidades necessárias, ete.) e meios indicados (dentro, naturalmente, de
critérios realistas) para conseguí-la.

Acrescentar fôlhas a anexos que se fizerem necessários.

/bf
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PESSOAL TÉCNICO E ADMINISTRATIVO EM EXERC1cIO

- .... Formação Regimen de
Função Grau de edu trabalho (bo

N Atribuições ~ - ~ ~ -o m e no caça o,cursos,rariooSe em
Serviço diplomas , tempo inte-

treinamento gral acres-
r.OY\+O"Y" rp T

-
~

--
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Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1968.

Senhor Diretor.

Como deve ser do conhecimento de V.Sa., o Instituto Universi-
t~rio de Pesquisas do Rio de Janeiro (IUPERJ) ~ o 6rgio de estudos e pe~
quisas da Sociedade Brasileira de Instruçio, entidade que igualmente man
t~m a Faculdade de Ciências politicas e Econômicas do Rio de Janeiro e a
Faculdade de Direito Cândido Mendes.

Desde sua criaçio, em 1963, vem o Instituto desenvolvendo um
sério programa de pesquisas e treinamento de pessoal, tendo em 1966 ini~
ciado a publicaçio de uma revista especializada: "DADOS", cujos três pri
meiros números já foram enviados à essa Divisio.

Recentemente, foi o Instituto contemplado com um auxílio da
Fundaçio Ford, destinado a financiar um projeto constante das seguintes~
tividades: treinamento avançado de pessoal (bôlsas no exterior); visitas
de professôres e·especialistas estrangeiros para cursos, seminários e
consultas; reuni3es de cientistas sociais; pesquisas de campo; e, final-
mente 9 organizaçio de um serviço de Documentaçio no campo das Ciências
Sociais, e mais particularmente nos setôres que constituem objeto de
maior prioridade no Instituto.

No que respeita a êste último item, preocupou-nos, antes de
mais nada, e, sobretudo em vista da limitaçio dos recursos disponíveis,
planejar uma unidade que servisse as necessidades operacionais do Insti-
tuto, mas que, tanto quanto possivel, nio representasse ~ma duplicaçid~
trabalho promovido em outros centros similares e sim uma complementaçio
do mesmo.

•
Torna-se desnecessário ressaltar as vantagens dessa orienta -

çio, pois, ao mesmo tempo que importa em economia de recursos, a sua ado
çio impõe necessàriamente uma articulaçio, pelo menos dos vários centros
localizados no Rio, para a implementaçio de um plano integrado de traba-
lho no campo d.eDocumentação, que s6 poderá ser para todos ben~fico.

•l



Preliminarmente, porém, apreciaria sua valiosa atenção para o
seguinte aspecto: ao iniciar os contactos com os Serviços de.Documentaç~
em Ciências Sociais do Rio de Janeiro, verifiquei que a primeira dificul
dade da tarefa de planejar um convênio de cooperação naquele domínio era
o relat!v6~~esconhecimento que têm os v~rios serviços, da estrutura, do
funcionamento e das atividades dos serviços similares. Daí surgiu a i-
déia de promover um levantamento sum~rio dos principais serviços de docu
mentação em ciências sociais desta cidade, destinado a proporcionar as
informações e dados factuais referentes àqueles aspectos indispens~veis
ao planejamento de um esquema de funcionamento integrado para certas li-
nhas de atividade dos diversos serviços.

,
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Para isso, oportunamente, teremos ocasião de solicitar sua o~
nião e sua contribuição, no sentido da organização de um plano comum de

trabalho que resulte em economia de recursos financeiros e de pessoal(me~.',: -
diante a setorização das aquisições, dos serviços deGbibliografia, de di
vulgação, etc.) e em melhor entrosamento ~as v~rias instituições.

Solicitaria, assim, a sua inestim~vel colaboração no sentido
de facilitar a D. Regina Helena Tavares, respons~vel pelos serviços de
Documentação do CBPE e do CLAPCS, e que chefiará o levantamento em ques-
tão, o acesso aos dados e informação necess~rias ao preenchimento do
q·uestion~rio anexo, sôbre as condições dos Serviços de Documentação em
Ciincias Sociais do Rio de Janeiro, as atividades que desenvolvem e os
métod~s de trabalho que adotam.

~sse trabalho será depois publicado e, estou certo, poderá e-
fetivamente oonoorrer para a melhoria de vários aspectos dos serviços de
dooumentação, fo6alizando inolusive o inter~sse das autoridades governa-
mentais e das fundações educacionais e oulturais estrangeiras e interna-
oionais para a solução de problemas ali existentes.

Agradecendo anteoipadamente a V.Sa. a atenção que houver por
bem dispensar ao presente assunto, aproveito a oportunidade para apressa
tar-lhe a expressão da minha mais elevada consideração. ,

Cândido Mendes de Almeida
- Diretor -


